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DCIODO 

EDITORIAL O governo deve andar avisado contra 
o trabalho ha)il desses syndicatos. princi­
palmente agora que o restabelecimento do 
nosso avariado estado financeiro depende da 

S jornaes de 8 de r\bril ultimo es- moralidade com que administrarmos a nossa 
tamparam telc:grammas de Pariz vida interna, na opinião mesmo do grupo de 
com a not icia da publicação no banqueiros a quem recorremos para nos salvar 

Temps de uma correspondencia dG de tantas loucuras. 
Rio de Janeiro exaltando a obra I E" consideravel o armamento que o go-
dos officiaes francezcs em s. Paulo verno brazileiro tem adquirido nestes oito 
e fazendo a propagaqda da vinda de ultimos a1111os. Parte delle abarrota o Depar-
uma missão franceza para organizar tamen to de Administração da Guerra. parte 
o nosso Exercito. ainda se acha em via de fabricação na r\1-

r\ idéa de contractar para 0 Brazil lcmanha. Essas anrltadas encommendas têm 
officiaes francezes tem sido entre custado sonunas iabulosas. algumas dispen­
nós francamente defendida por certos didas até sem autorização legislativa. Pondo 
conhecidos advogados administrati- de parte 0 formidavel erro technico que se 
vos. organisadores de syndicatos commcttcria em abandonar do dia para a 

franco-brasileiros, agenciadores de empresti- noite um material de guerra inteiramente 
mos e outras personalidades do mundo dos novo com o qual os nossos officiaes apenas 
negocios para quem é profundamente indiffe- começam a traYar conhecimento, restaria a es­
rcnte a sorie do Exercito como a da propria tu penda immoralidade de uma enorme despeza 
:\ação, c com que seria uma pilheria tro car feita com a substituição de canhões e de fuzis 
iquér uma palavra sobre questões militares. intactos, apenas para dar lucros a certas 

Alguns desses senhores visam attrahir as pessoas influentes que fazem simultaneamente 

ympatll ias da alta finança franceza, para seus politica e commcrcio. 
projectos promettendo fomentar as relações 1'\ão temos a mais leve dôr de cabeça em 
entre os governos dos dous paizes com a pensar que se pratique essa monstruosidade; 
"rnda desses instructores o que seria na I mas se a bôa fé do governo brasilei ro for ii-
1Jpinião delles um formidavcl cheque para os j tudida pelos dytirambos do missivista do 
allemà~s cuja influenc~a no nosso meio militar 

1 

Temps, virá então a r:1issào franceza e com 
~ulto c assaz conhecrd a na Europa. Outros clla os agentes das usrnas de armas que irão 
11 m em mente interesses mercantis mais di- aos poucos cavando a nossa ruina c enchendo 

rcc.tos; pensam, por exemplo, nas grossas as suas algibeiras. 
• - I commrssoes resu ltantes dos futuros contractos O governo franccz, como é al iás iustissimo 

do governo brazi leiro com, as frabricas fran- que o faça, encara a questão do con.tracto elos 
cczas de armamento e de artefactos militares. seus officiaes sob o exclusivo ponto ele vista 
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dos interesses economicos do seu paiz. O 
que lhe importa é ganhar um novo mercado 
para o producto das suas fabricas com a 
cxt raordinaria vantagem de desloca r a in­
dust ria allemã. Nós vamos apenas sen·ir de 
theatro de operações para essa luda mercan­
til, pagando os custos da g uerra. Se o Brazil 
viesse a ganhar com tal conflicto de interesses. 
seria absolutamente indiHerente que dclle 
sahissem vencedores allemàes ou francezcs; 
mas não é este infelizmente o caso. 

A substituição de um armamento in teira­
mente novo, adquirido com g rande sacrifício, 
não seria uma medida justificavel mesmo que 
se reconhecesse a sua infer ioridade em face 
de outro. Q ue os canhões Krupp sejam infe­
riores aos canhões Schneider. a ponto de 
considerar mal armados paizes que como o 
B razil possuem os primeiros. é uma dessas 
theses que nenhum profissional poderá de­
fender. E ' certo que no inicio da primeira 
guerra balkanica, no outomno de 19 13. appa­
receram na imprensa européa alguns artigos 
de propaganda commercial pretendendo de­
monst rar que os suprehcndentes triumphos 
dos bulgaros, cujos fundamentos eram todos 
moraes, fo ram devidos á superioridade da 
artilharia franceza. T enham os nossos leito res 
a bondade de lêr o importante estudo - A A l ­
leman/ia e as derrotas turcas na imprens.a 
aliem à e estrangeira - extrahido da Revue in­
ternacionale de Dezembro de 19 12 e cujas 
passagens mais interessantes appareceram 
t~anscriptas numa seri c de artigos que sob o 
tttulo a Licção da Turquia publi cou a edição 
da tarde do j ornal do Commercio em Feve­
reiro de J<) 13. A leitura do mencionado estudo 
deixará o espírito do leitor tranquilo sobre o 
valor da artilharia Krupp e lhe dará atravez 
da autori sada opinião de profissionaes fran­
cezes e allemães um verdadeiro conhecimento 
das causas que determinaram o facil triumpho 
dos estados balkanicos (l ). O mal logrado Snr. 
Oaston Calmette, que pagou com a vida a 
sua notavel franqueza, umas vezes cortez e 
outras vezes rude, publicando um notavel 

( I ) Vd. t ~mbern o a r·tigo d 'este n . : As vcrdadt!irtts musas 
da derrota turca. 

art igo a proposito dos desast res turcos, assim 
se exprim ia no "Figaro ·· de 1.3 de Novembro 
de 19 12: « Pelletan , com a experiencia que 
ninguem entre nós lhe pôde contestar. de· 
monst rou como a perniciosa política de coterir 
c de inveja linha dizi mado o exerc i !~ lurc1.1 
antes da guerra; mas esta não é a causa unica 
da derrota; c nós não teríamos razão de nos 
vang loriar da superioridade dos canhões fran· 
cezes dos Bulgaros sobre os canhões allemàcs. 
pois os Turcos ignorando os combates de 
artilhari a quasi nunca se serviram dellcs ». 

Sem querer publicar neste momento com· 
plctos esclarecimentos a respeito deste as· 
sumpto, estamos promptos a divulgar pela;; 
nossas c oi um ;•as qualquer estudo militar 
sobre a ultima guerra européa, oriundo ~ 
onde fàr , em que se chegue a conclusõ~s 

oppostas. 
Quanto ás pretendidas vantagens que um 

systhema de armamento possa ter sob!\' 
outro é preciso que refliclamos que ell as nos 
devem em pr imeiro logar impressionar. 
quando dão . aos nossos adversarios provaveis 
cert a superio ri dade. Para qualquer lado 
porém que nos voltarmos no circulo da~ 

ameaças só encontraremos canhões Krupp c 
fuzis Mauser e sob este aspecto as duas 
maiores nações do continente estào no mesmo 
pé de egualdade. A victo ria caberá a quem 
souber melhor empregar esses engenhos dt• 
guerra, 

Natu ralmente os apo logistas da missão 
franceza, obscurecendo os motivos da sua 
campanha, apparentam attribuir à renovaçào 
dos arm amentos uma importancia sccundari.l 
e para que os supponhamos muito inte ressado~ 

pelas reform as do Exercito não poupam ·'phra· 
ses de cffeito e sem nenhum valo r' ' para !ai· 
!arem da excellente o1ganização militar do~ 
jrancezes. 

A organização mi litar na França tem sof· 
frid o innumeras refo rmas nenhuma das quae~ 
obedece a um plano continuo e nenhuma da~ 
quaes, mesmo a mais recente, olferecc ~ 

menor garantia de estabilidade. E' difficil pob 
emittir com segurança uma opinião a respciltl 
do exercito francez cujo valor é extremamen· 
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chnica pois é esta estrictamente a naturec.a. 
da missão de que os officiaes extrange iros 
serão encarregados no Brazil. 

te variavel. Em 189 1 sob a presidencia 
Carnot elle attingiu o "summum de sa valeur 
morale" mas a partir d'ahi segundo o general 
Langlois, de quem são aquellas palavras, não 
obstante certos progressos tacti cos e techni­
cos, começou a decahi r, através dos desastres 
da questão Dreyfus, para chegar em 19 1 O a 
um estado de reconhecida inferioridade em 
face do seu ri val. (:!) 

E' possível que ultima~1en te esse estado 
de causas tenha melhorado mas é imposs ível 
prever se as melhoras são definitivas. 

De resto esta questão tem para nós uma 
importancia de 2a. o rdem, pois as o rganizações 
militare::; não são artigos de importação c cada 
p~iz possue aquella que melhor convém às 

;suas proprjas condições. Aqui no Brazil , por 
exem plo, não é por ig norancia da organisação 
militar que nos convem que ainda nada se fez, 
mas não se fez nem se fará nada tão cedo 
cmquanto durar a crise profissional e moral 
que nos assoberba, pois nos falta justamente 
a co mpetencia e sobretudo a vontade para a 
execução pratica de uma seric de idéas mu'ito 
Sabias que jamais conseguem sahir do papel . 

Temos urgente necessidade de recorrer ao 
~slrangciro para ir buscar mestres militares 
que se encarreguem da organização technica 
do nosso exercito e nos ensinem a preparar 
a guerra com os elementos nacionaes. !vós 
não queremos instructores para exhibir bo-

i talhões nas paradas, queremos estrateo'istas e 
b 

lac/icos que venham para o nosso Estado-
Maior emprehender a obra de um Meckel no 
Japão e de um Kõrner no Chile e que se 
apoderem das escolas militares com intuito 
de fazerem, dos nossos ofliciaes, soldados 
sadios de corpo e de espírito e não romanti­
cos bachareis, mais preocupados com o 
advento das seitas ph ilosophicas do que com 
o destino dos exercitas nas batalhas. 

Quando ti vermos afinal de nos decidir pe­
la potencia militar que poderá fornecer 
esses elementos de organização do nosso 
exercito será preciso por de lado qualquer 
Preoccupação que não seja exclusivamente te-

1- --
I ( 2 ) Vd. Lang lois Notre Situntion Mi/itnire " Re,·ue dcs 

/i>.:u~ ~1ondcs " d~ 15 de Outubro de 1907 e Culmann L'armle 
rnn(Ot3 f e/ l'nrmce allemande en 1910. 

As afinidades de temperamento e de raça 
não podem constituir de forma alg uma motivo 
de preferencia e ao contrario é de desejar 
que outros methodos cereb raes de estudo e 
de trabalho supplantem o espírito de chi­
cana, a inconstancia e o /aisser-aJ!er que entre 
nós deitam a perder os cmprel,endimentos 

mais sérios. 
A Republica Argentina que mantem com 

a França relações espirituJes, economicas e 
financeiras muito mais intensas do que nós, 
recorreu á All emanha para organizar o seu 
exercito e ainda hoje mantém officiaes all cmães 
nas suas escolas e no seu Estado Maior. Não 
nos consta que o germanismo do Estado 
Maior argentino tenha embaraçado as opera­
cães financeiras dos nossos visinhos na bolsa 
de Pariz. como os agiotas, que fazem pelo 

· - f a 1ceza 
telcgrapho a propaga nda da mtssao r 1 

propalam que nos aco n te~erá se formo~ a 
Berlim buscar os nossos futu ros professores 

m i I itares. . . ·1 i lar 
J\ \as, vo ltemos ao ponto de vrsta mr . 

tão secundaria para os negocistas. . . · ão mrl rtar 
Se em assumptos de organrsaç 

o exercito franccz está longe de ser um. mo­
elas lacunas que seus mais autonsados 

delo, p t dos quaes 
generaes não cessam de ap?n ar e. . 

I bem signifi cativo esta nas 1 ecen-
um exemp o . 

I 
. do Ministro da Guerra, esb anhan-

tes pa av1 as . . 
lei, o Parlamento que o exercito f t an-

do em p . 
. d na-o possua um estado ma10r, é 

cez a111 a . 
tambem necessario que d1gamos que esse 

10 exercito ainda não se acha em con-
mesn • .. 
dições de servir de e.scola da arte m1htar, 
para os exercitas em v1a de formação como 

o nosso. 
Em materia de tactica o exercito francez 

apenas agora começa a perfilhar principias, 
que foram em parte causá d~s v icto ~.i as .al­
temãs de 1870 e que um s1 mples fahnnch 
all emào não desconhece, quanto mais qual­
quer um dos officiaes do g rande exercito em 
que temos ido beber os mais fecundos en­
sinamentos. E' digna de menção a esse res-
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peito a recente transformação do regulamento 
de manobras da artilharia de campanha fran­
ceza que representa um triumpho das idéas 
lemãs sobre o emprego techn ico c tacti co 
dessa arma e em outro I ogar desta revista os 
nossos leitores encontrarão um resumo do 
novo regulamento « Co nduite des gran­
des unités" que é por sua vez uma consagra­
ção das doutr-inas allemãs sobre o emprego ta­
cti co das tropas para a batalha. A evolução 
actual das idéas tacticas em França póde ser 
caracterisada por estas palavras. o exercito 
francez se germanisa. Não sabemos pois 
porque ainda se hesita entre a fonte orig inal 
dos maiores progressos mi li tares e a sua copia 
timida e indecisa, quando se pensa na escolha 
de officiaes extrangeiros para virem nos en­
sinar a moderna arte da guerra .~OUAA-& 
o~o~oooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

Desorgani5açóo militar 

MUITO batida está essa cançada tecla da 
nihilidade total d-1s numero s com que 

s~ enleva _e se con:~raz a n ossa embryona­
na orgamsação m thtar. 

Si a s ituação d'ahi resultante é el e um 
desalento a vassalador, valha-nos ao menos 
a constatação de qu e ainda apparece quem 
não t enh a de todo pe rdido a espera nça de 
fazer-se ouvir um dia . 

Em todos os tons da vasta gama das 
lamentações , exprobações e apellos tem si­
do narrada a nossa indiz ível penuria mili­
t ar , que parece proporcional ás distanc ias 
a qu e as guarnições se acham da Capital 
Federal. P a ra a infa nta ria e a nrtilharia 
esse decrescimento ce ntrifuo-o co mo que 
obedece ainda á proporcionalidede do qu a ­
drado_ dos numeros dos regimentos . 

Atnda ago ra um distincto off icial r e­
cem-cheg~do da longínqua e abandonada 
XIII .Reg~ão Mili tar confirma tudo quanto 
~e tns t e .e d.e t oda a gente sa bido , respeito 
aquella tnclttosa porção geographica da 
communhão brazileira . 

~orte n?vidade I dirá com seus botões 
o lettor amtgo . Onde e quando j á co ns tou 
que a lgue.m h ouvésse sériamente pensado 
n o rem edt o 7 ~nele a vo ntade ene rg ica,mai s 
que .o pul so, firm e, de passa r uma esponja 
patnot:ca n aquelles a~tos numeros vasios , 
de regime ntos e de bn gadas estrat eg-i cas , 

ele quando em quando ping uemente borri­
fadas pelos des terrados a prazo f ixo e por 
indisciplinados ? 

Ass im é que o seg u ndo-te nente em 
questão ch egou a e xe r cer cumula.tiva m cntc 
q u ato r z e funcções no seu regimento : 
ajudante e secretario do regimento , aju­
dante do s tres batalhões, e co mmandan te 
das nove companhi as do regimento I Um 
ingenuo ou le igo que ouvisse essa narração 
não se conteria : mas , S enhor, se orga­
ni sar regimentos é assim, então porque ra­
zão o g-overno não « crea » mai s unidades? 
Seria tão bonito que tivessem os p. e x. a 
9 '~ companhia do 1)0" Batalhão do 30. 0 Re­
gimento ... 

Accrescenta o official que durante os 
qua tro annos que passou na região nun ca 
commanclou menos que quatro companhias . í 

P eor a inda é a situação elo 5.0 R. A .: 
Cdte . um major de infantaria, fi scal um 1~ 
tenente de ca vallaria, tres t e nentes de in­
fantaria cdtes . de grupo, e um accumu­
lanclo o resto ( ajudante e s ecre tario elo re­
g imento, aj udant e dos 3 grupos e cclte . das 
Y bat er ias) . 

R elat ivamente, a s ituaç1io elo 4.0 R. A . , 
no Ri o Grande do S ul , nada t e m d e me­
lhor: sua officiali dacl c consta ac tualmente 
ele 4 officiaes su periores , 2 capitães e -+ t e­
nentes . 

O 3 .o H. A . e m Cru <~ Alta, e o 2° em 
Coritiba nfto estão em m elhores condições, 
e o proprio 1.0 R egimento, cuja proximi · 
clade d' es ta capital , bem como as co ns tan­
t es prompliclões pod er iam deixar suppôr 
que tem valor real , está a baixo das mais ' 
modestas exigen cias dos officiaes arregi ­
mentados c iosos d e suas v erdade iras fun c­
ções . 

Só um a torp e h y pocris ia como a que 
atacou a n oticia qu e sob o titulo «lgnoran­
cia, não» demos no n. 3, pode rá pôr etn 
duvida a veracidade d' essas i11formações , 
ou mes mo empres tar-lhes s implesm ente o 
caracter de casos excepc ionaes . In fel iz­
mente são casos verídicos e g e raes . E com 
as ag-gra.vantes d e « vencimentos pagos 
muitas vezes co m trez mezes el e atra:w, 
v elho quartel sem conforto, sobre-carg a d l! 
se rviço » compreh en cle-se que « não fosse 
o desej o qu e nos anima ele cumprirmos 11 

d eve r tud o n os levari a a cahirmos no j e­
menfichismo. » 

* 
* * 

M a is uma vez ev iden cia-se a n ecessida­
de J e recupera rmos o senso co mmurn , qu e 
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delle não é differ ente o senso mili tar , ado ­
ptando decididamen t t' a s m edid as tantas 
yezes apontadas, para que o Exercito recon­
quiste emfim a co nfiança da Nação que 
ora tão just amente lhe fallece: 

Organisação divisionaria, c o m eça n do 
immediatamente pela d idsão d o Ri o de J a ­
neiro e prose g uindo successi vam ente pelo 
Rio Grande elo Sul e Paraná - S . Paulo, á 
medida qu e os nossos r ecursos permiltirem 
dar-lhes effectivos · normaes e des is tindo 
das custosas creações sem a miuima s igni­
ficação militar, nascidas em vaidosas pen-

1 

nadas ~or amo: apenas do numero vas io 
que a ntnguem tlludem c só servem para 

I desmoralisar a, força a rmada ; recrutamento 

l
regionql, e não « u~i ve~·sal » , tlesig·ualmente 
repartido pelo terntono e e ncarecido pelos 
transportes ; fixação das epocas de incorpo­
ração dos voluntarios e de exclusão, em vez 
das irreg ula res sah idas e en tradas durante 
o anno todo ; finalme nte sorteio afim de 
estab elecer jus tiça no prehenchimento dos 
claros na paz e na guerra e formação das 
reservas até aqui burladas pelos · engaja­
mentos e pela r eadmissão volun taria el e re­
servistas , touristes de n ova espccie em ex­
cursão perenne por varias corpos e por ar-

i mas varias. ~ 

Remonta do Exercito 

A /1\ r\_lS !3ELLA conq ui s_ta do homem é a deste 
alhvo c fogoso antmal que pa rti lha com 

'cllc as fadigas ela g uerra c a g lo ri a do com-

r
b~tc ; tao_ intrepido como seu dono, o cavai lo 
vc o pengo e o affronta; tão clocil quanto 
co rajoso , elle obeclccc á mão que o guia. e 
conforme as i 111 pressões que recebe, elle se 
precipita, modera-se ou para. E' uma creatura 
que renuncia ao seu ser para sú existir pela 
WJil ládc de um outro (Buffo11 , ob ras comple-

l
tas, Ja edição), 

Na vida dos exe rcit os, o cavallo é ind is-

1 

r~nsave l a todas as a1:mas; nenhuma dcl l ~ts 

d1spensa os seus sc rv1ços, pa ra sella, tracçao 
ou carga; por isso o numero de cavall os ne­
cessarios para uma campanl ta é extrao rdina-

1 rio, o que obriga as nações a cuidarem com 
o ma ior ca rinho da remonta de seu exercito . 

E esta só está assegu rada quando póde 
~cr feita dentro el o territorio nacio1tal . 

!\!as circÜmstancias particulares de nosso 
paiz, com poucas estradas de ferro c vastas 
planícies nas regiões do sul, não só teremos 
necessidade de numerosa cavall ari a, como de 

g randes comboios para abastecimento da 
tropa, quer em viveres, quer em munições. 

Napoleão escrevia, em 1806, ao rei de 
Napoles : << Estou nos confins da Polonia, e 
é com cavallaria que se faz a guerra neste 
paiz » , e ao príncipe Eugenio ; « E" aqui que 
a cavallaria é necessaria, no meio das im­
mensas planícies da Polonia ». 

Em outras ca rtas de sua correspondencia 
militar, ell e queixava-se de que as marchas e 
as batalhas destruíam um numero muito grande 
de cavallos, calculando que, em ge ral, ~ara 
cada homem de cavallaria, morto ou fendo , 
havia a perda de 3 ou 4 cav_al los. . 

Nós já tivemos abundanc1a d e~ses prectosos 
animaes, principalmente no ~<10 Grande do 
Sul ; a falta, porém, de selecçao ~ d~ cruza­
mentos bem como dos cuidados mdtspensa­
veis c~usou tal degeneração, que pouco a 
pouco tornou-s~ dif~i~il encontrar caval los 
capazes do serv1ç0 mtlttar; ao m~smo t~;np_o , 
razões economicas fizeram prefenr a cttaçao 
do o-ado vaccum. A situação to rnou-se interessante : os 
criadores não queriam melhorar a raça dos 
seus cavallos porque os preços que ~hes _of-. · ·r· t e 0 uove1 no fereciam eram 1nS1g111 1can es, . e 
não augmentava os preços da remo_nta rol qu 
os cava llos que encontrava não satlsfaztam as 
exigencias do servi ço· . . i-

Resultou di sso recorrer-se aos palzes VIS_ 
nhos para acg uisiç~o de rcmon~~- ;ueer~~ 
ellorme imprev1dcnc1a completa, . P ~ ' . . s1t uaçao geo-recorria a VISin hos que, por sua . . . 

I 
. odem se r nossos adversanos. e lnt-grap 11ca P ·- d d. 

ciava-sc um processo q~e, _generall z~ o, l_s-
truiri a a induslria da cnaçao ca\~~~l al ~~o palz. 
e 6 cl·tro qt~e num caso de guett .. , so pode-

. 
1 

1
la1'. CO!ll esses mesmos recursos namos co1 < • • 

que hav ia mos dlstrllldO. -
Operou-se felizmente u~1a reacçao ~~l uta_r; 

f
. ·esolvido que a 1 emonta se tta fetta 
ICO U I . · - d 

dentro do territorio naciOnal ; co m1111S~oes e 
officiacs percorreram os Estados cn adores. 
comprando o que de mclho!· : ncontravam, e 
fazendo propaganda da cnaçao do cavallo 
para o exe ~ci to ; e, ap~~ar da deg~1~eração da 
raça, os an11naes ad~u1ndos e su1e1tos ao re­
g imcn mil itar da alt mentação c trenamento, 
começaram a mostrar suas mag nífi cas quali -
dades. 

Os cri ado res, assim encorajados, come-
çaram a adquirir bons reproductores, c a orga­
nização do Ministerio da Agri cultura veio 
auxili ar effi cazmente a solução do problema, 
com a creaçào de postos zootechnicos e uma 
propaganda bem orientada. 
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O m arechal H . . 
Guerra en ermes, quando mmtstro da 
do aul~r d carreg_ou uma commissào composta 
beiro e ma~sta~IJn_h~s. do general Bento Ri­
refa de or !~~ _cspmto Santo Cardoso, da ta-

. g ltza r um regulamento para o ser-
v tço de remont d . 
Provado por d a o exerctto, o qual foi ap­

ecreto n 7 693 d embro de 1909 . · · • e 2 de dez-

Esse regulam t 
remonta, com 

0 
f.n ° creou os depositas de 

C 
1111 de encarregarem-se de 

ompra de a · . 
para o serv iço d ntmae~ nacJOnaes proprios 

o exerctto · 
Recebimento d ' 

criadores e 0 t t os mesmos das mãos dos 
' ra o e ed ,. 

para fazel-os passar uc~çao a dar-lhes 
g imen militar . progres:m·amente ao re-

Entrega ao's diff 
maiores e esta bel . e rentes co rpos. estados-
l hes forem destin~~~~e~tos, dos animacs que 

Trato dos gara h- ' 
t regar a cada de n_ oes que o go\'erno en-
ramento da raçapostto para auxi liar o melho­

Plantação d c~v~llar da zona ; 
serviços acima _as 0 1 ragens necessarias aos 

O regulamento t 
compra, feita dire t es abelece as condições de 
sua época. as moi~ a~lente aos ~ riad o res, a 
redh ibitoria, as a lt~~~as q~t~ au tonzam a acção 
a idade · os a · as mtntmas variaveis com 

· ntmaes de , -
com a idade de 3 a 4 ' erao ser. adqu iridos 
aQ serviço, aquellcs d ann_os, e so entregues 
e estes depois de . epo ts de 4 annos feitos, 
deposito. sets mezes de estad ia no 

C?mo medida transit . 
autonza a acquisição d on~,. o regulamento 
annos para serem lo c antmacs de 6 a 7 

O - go entregues aos corpos 
s garanhoes confiad . · 

destinados á monta g rat ~~ ao depostlo serão 
cenles a particulares 

111 
u~ _a de egua~ ~erten­

xadas no regu lamento . c tanlc condtçoes fi-
O governo instituiria . · 

adores dos melhores Pt em tos pan~ os cri -
nos depositas e adquirid~~du:t?s regtstra~os 
bem como para os que a . pata o cxerctto, 
numero de productos • presen_lassem maior 

nas condtções .· 
em um prazo determinado. actma. e 

A duração do cavallo no . . 
computada em 7 annos, tendo osserv!ço fo t 
tropa direito a · 1 cot pos de 

. I emon ar annualmenle 15 U/ 
de seu effec ttvo . / o 

O se ~·viço de remonta disporia lambem da 
coud~lana de ~aycan: esse importante csta­
be l ec lm~nto. sttuado no f?io Grande do Sul 
P?r multo tem ~o sem ori entação racional , ser~ 
VIndo de dcpos1to de animaes comprados para 
os co rpos, e de fazenda de cr iação intei ra-

mente ao acaso, sem a menor pt:eoccupaçã? 
de selecção, só nas suas duas ultu:nas_ adnu­
nistrações conseguiu ergu_er-se do tntetro des· 
credito em que havia cahtdo. 

E' preciso, porém, f i :-:a r-se positivam e~te 
o que se pretende obter daquclla coudelana 

Pretendeu-se fazer com que ella forne· 
cesse toda a remonta do exercito. o que fel iz· 
mente não se conseguiu : si tal ten~atira hOII' 
vesse sido coroada de ex i to, o propno governo 
teria sido o anniquilador ~e uma ind_uslria da 
qual elle teria imprescindtvel necesstdade e~t 
um caso de g uerra , porqu_c, mesmo ad_mtt· 
tindo que aquella coudelana pudesse cna~ !I 
remonta necessaria para o tem po de paz, nao 
poderi a nunca fornecer a sufficiente para uma 
campanha. -

Convém ainda lembrar que o Saycan está 
proximo da frontei ra, o que o contra-indka 
para o fim que se tinha em ' ista. 

A coudelaria de Saycan deve ser deslinad:t 
a cr iar reproductores proprios para os divcrso5 
serviços do exercito; melhorar conslanlcmentl 
os typos. fornecei-os aos depositas de rc:· 
monta que se estabelecerem no paiz, inclusi\"t' 
um que eleve ser anncxo ú Couclelaria; é claro 
que os animaes não aprove itados para a re­
producção, se rão aproveitados na remonta. 

Posteri ormente ao regulamento citado, qut' 
é de 190CJ, as idéas capitaes nelle cont ida~ 

têm sido apresentadas por mais de uma pcs­
sôa interessada nesse assumpto, obtendo ar· 
plausos; entretanto aquellc regu lamento. apc­
zar de approvado por um decreto, ainda não ~ 

entrou em v igor. r 
Havendo presidido a commissào que o 

elaborou, contin t'to convencido de que, si clll' 
t ivesse sido posto em execução. a questão d;t 
remonta do exercito, cuja importancia não t' 
excedida por nenhuma outra, teria avançadt' 
muito no caminho de sua solução definit iva 

1 
e não só o exercito, m as tambcm a iudustri.t 
nacional teri am lucrado com isso . 

. r\ organização do deposito da remonta cnt I 
dtversos Estados, fomentando a criação t..l tl 

c~vallo pela ce rteza do mercado c a pcrspe· 
ctt va do premio, tem ainda, sob o ponto dt 
vista mil itar, a vantagem ele escalonar os rl'· 
cursos desse genero pelo tcrritorio do pa iz I 
em ve_z de co ncentrai-os em uma região da 
fronte1ra que, por sua situação é a mais su 
jeita a um golpe de mão . ' 

General Faria. 
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Batalha ele Tuwutw 
Das " Rcrninisccncias da Gncrra do 
Para!:"nay•·, de Dyonisio Ccrqnc ira· 

N A VESPERA 

O meu batalhão tinha, como disse, a honra de 
pertencer á d1v isão do general Sampaio, a terceira do 
E:xercito. Commandava-o o tenente coronel Pe1eira de 
Carvalho, intelligentc, bom manobr ista, e com fama 
de não ter rival na penna. Foi, depois bar~io de S. Se­
r é, marechal e conselheiro de guerra. 

Acampa vamos na vang uarda, á extrema esquerda. 
.\ famosa artilharia do grande velho Mallet, es tava á 
'Iossa direita. O general Oso rio, com o exemplo da 
bateria do capitão Cardoso de Mello, tomada pelo ini­
migo no combate de 2 de Maio, ordenára, logo que 
chegámos ao Tuyuty, no dia 20, a construcçào de um 
grande espaldão para abrigar o regimento. A'nossa es­
querda acampavam - o 6.11 de infantaria e outros ba­
talhões de linha e de voluntarios- c, por ultimo, o 
11." commandado pelo hero ico major Cavalcanti. da­
quella pleiade mcmoravel de capitães do 1.0 de fuzilei­
ros da cOrte, que tanto illustraram a nossa historia 
militar - Guimarães Peixo to, Valporto, Cavalcanti, 
Azevedo, Eduardo Fonseca, Valente . .. 

Para lá do I J/1 de voltmtarios, estendiam-se ba­
nhados rasos, macegaes bai xos c ar~aes cobertos de 
barbas de bóde; alem fechava a perspectiva a mata 
mysteriosa, com as suas bocainas largas c trilhas es­
treitas e tortuosas por onde o in imigo, astuto como 
r,s homens de sua raça, nos v inha espreitar, vigiar­
nos os movimentos, perscrutar a nossa v ida de acam­
pamento, e, até, contar os nossos homens, os nossos 
canhões e as nossas carretas de transporte. Nós não 
li vérarnos a curiosidade, aliás muito natural, de conhe­
Ler os segredos elaquclles bosques. Não postamos alli 
nem piquetes avançad os, nem ved~tas, ao menos. Do 
outro lado da mata, estava o Potreiro Pires. 

O general FlOres acampava á esquerda da artilha­
r!a e u general Miire á direita. O general Osorio, em 
uma emincncia, no centro do grande exercito, parecia 
r, commandante em chefe. 

A' direi ta do quartel general, ficara o conunercio 
é, á retaguarda, o pesadíssimo trem ele transporte c o 
hospital. 

Era o meado do outomno. Naqucllas paragens, 
proximas de dois r ios immcnsos, cobertas de lagoas 
1· banhados, de deusas florestas e ex tensos estcros, a 
hum idadc era grande c a temperatura baixava mu ito. 

Estavamos a 23 de maio. Tinha acabado de devo­
rar, com um appetitc de 18 annos, um magro churrasco, 
1•11e mais parecia carne daquclles mocós moqucados, 
cndidos, aos centos, pelos meus patrícios da Feira de 

Sant'Anna, e serv ia - o classico chimarrão num po­
rnngo de l itro; quando se perfilou diante de mim, o 

cabo de dia da 7.a companhia, estendendo-me o cader­
no da ordem. Li que estava escalado para a faxina de 
lenha no dia seguinte, c que, ao meio dia o batalhão 
deveria formar a meia marcha, não faltando p raça al­
guma, cnem mesmo os bagageiros e camaradas dos 
senhores officiaes."' Na lembrança, o commandante re­
comm endava aos commandantes de companhia que 
passassem, an tes, revista de armamento. !amos reco­
nhecer as posições paraguayas. Ao toque do recolher, 
ás oito horas da noite, todos os corpos fo rmaram. 
Depois da chamada, os sargentos puxaram as compa­
nhias para a frente de bandeira e resou-se o têrço. 

A lgumas praças, os melhores cantores, entOaram 
com vóz v ibrante, sonóra e cheia de sentimento, a ve­
lha oração do soldado brazileiro: cOh Virgem da Con­
ceição, Maria immaculada, vós sois a advogada dos 
peccadorcs, c a todos encheis de g.raça com a voss.a 
feliz g randeza: vós sois dos ccus pnnceza, _e do E~pl­

r i l o Santo esposa. Maria, mãe de graça, .mac ele mlsc­
ricordia, Jinac-nos do inimigo c protegct-nos na hora 

d t Alll cll .,, As musicas de quarenta batalhões a mor e. ·· 
acompanhavam impressivas aquelta ~randc prece ao 
luar, resada tão longe dos lares qucndos. 

Tocou depois, ajoclllar corpos. Todos aquelles 
homens simples, rudes c crentes, que se iam bater co · 

1110 
leões uo dia seguinte, cahiram ele joel h o~, c. com 

as mãos nwsêulosas, apertando os largos peitos valo­
rosos, entOaram, cheios de contr icção e de fé, o •Se-

nhor Deus, misericorelia. '' . _ 
A minha companhia estava de p~omp.lldao n.o 

t das norc ás onze. Ao toque de silenciO, entra-
quar o ' · t d 

fórlll a Depois de soar a ulhma no a as cor-
mos em ' · · 1 

I ·erc·,to vibrou nos ares, mav10sa c p augen -netas c o ex • . 
!Ciro- mór do 7." de voluntanos, bata-

te a do corne . . 
• d Sã Paulo Era um verdadeiro arhsta esse 

JhãO e 0 ' . ' r· - -. · 1tado· ti nha o orgulho da pro 1ssao; na1' 
Paullsla ag1ga1 ' • 

la ucntarmente como os outros: flOreava. 
tocava regu 1 • 

• 1 ara gemia e cantava; executava o toque 
tremia c 10r '• . 

' 1 rruno de saudade e tenmnava lento, suave 
como urn 1~ . . 

·t t ·ste até morrer como um gem1do longmquo. 
e nHu o n ' ' . . . 

f d. l dO-SC no sdCUCIO da nOi te. con un 11 . . . 
Como 110s commov1a o tóque de sllenc1o do cor-

t . 
0 111ór do 7.11 ele São Paulo! Que saudade te­ne e1r -

nho ainda daquelles tempos I ... 
A ·5 011zc, fomos rendidos pela S.a companhia e 

dormimos, ou\'i ndo o tiuir das varetas batidas pelas 

vedetas proxi mas. 

NO DIA 
0 24 de Maio amanheceu claro c sereno. 
Antes da alvorada formúmos para o alarma. Vi-

1110s, pouco a pouco, surgindo da escuridão, as alvas 
tendas do grande exercito, estendido em columnas 

por aquel las cochilas afóra. Depois, os tons roscos da 
madrugada alta foram sr tingindo de purpura c cloi­

ranclo-se á approximação do sol que se levantou ru­
bro, acha\acl0, rut i lo c cortado, ao meio, por uma 

---------~-
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cinta esbranquiçada c f ina ue t . s ratus 
agatha 11111 11ensa onde 0 rreni d ' como uma 

"" 0 o Braz· l · com aquelles esplendores 11111 •1 d t 1 g ravana, 
' < a a das 1 · 

raveis da sua historia. 11a1s memo-

A.ntcs do toque de parada t 
sargentos entregaram ao brigad~ oco u f achina. Os 
dos. Recebi -os do ajudante . c ' os .homens escala-

' ram VInte M tres á direita, volver - c marcl . · andei -
mata da esquerda. A ll i cnsar i lh

1
e
1 

com elles para a 
' aram as a 

pcrsaram -se em busca da lenh F. . rmas c dis-
sari lho. Passava o tempo c d a. 1que1 só 1unto ao 

• c vaga 0 rclogio : eram mais de 10 h o r . I hei para o 
alto. na minha frente 0 soldrads. Dahi a pouco fez ' a o J , . 
quadrou-se, levou a mão d. . t . osé de Barros· 1re1 a a 11 1 • 
disse, C'm ,·óz clara c bem 1. 1 a a do bonet e 1m H ada c ' 
de ser tanejo : · 0 111 o sotaque 

- Saiba vossa senhor ia 0 está vermelhando de cabOcl , s alferes, que o mato 
E 

os. 
ncarei-o : não parecia 

d d < assustado F · 
ver a e; penetrei no bos · UI ver si era 
t .11 que por um d n 1as, e esguardei a espes a as tortuosas 

I sura somb ·. 
occu tos pelas arvores vult n a c, longe, meio 

b rt ' os vcrmelh co e os por grandes barr 1. os appareciam 
' e 1nas de s . 1 raguayos. o a : eram os pa-

Ou não nos v irarn Ol r· . 
11 • I 111g1ram -

por lCS não convir s ' d . nao nos perceber 
que E - c enunc1ar. · ramos tao poucos cm com um ata-

Algu ns dos nossos I . 
lho, com os feixes d llOIIlCns iü voltavam ao sarri­
chal nar os outr,os . foe Cl.lha aos hom bros M andei 

' rnll'I- OS C . . ' 
meuto. · scgu, para o acam pa-

Mal chl\·a partc d . 
ff. . o que VJr ·t • 

ao o ICial de estado d ·t , c entrcj.{ava a lenha 
' c onou sob 

ças uma g ranada inimiga. rc as nossas cabe-

Ao estrondo, seg uiu-se o . 
madn ligeira : todos . to~ue de sentido e c/w-

CO I rcra111 -1s • 
Os paraguayos já cst . ' armas. 
A granada fOra sig I al v~ lll sobre nós. 

O 
1 a c.c atac1 4.'l, meu batalh·- ue geral. ao, entrou em f 

um relampago, c , mais ra lid . or ma, rapido como 
frente á esquerda. 1 0 amda, metteu em l inha, 

Avançava sobre nós • . 
cav·tll · · · · · ·' a galope un · , ana 111 111ug a. l a h . • 1 reg1meuto de 

. c ocar-sc co . . 
compan luas. A s outras . 111 as duas pnmeiras 

' , as da esq1 d . 
frente uma lagoa bast 1 ICr a, tmham pela 

. an c funda E r· . apenas, res1stilnos •10 cl 6 · m lle1ra dupla 
, 1 que Nao d 

nem retroceder. E' que l' 
1

: pou c rompcl-as 
bravos. cheios de ardor n~

11 1
'
1 

pc l.a f~cntc os nossos 
co m batiamos devéras· c P'~lsa .pnme::Jra vez em que 

' • " a I ctaguard 
pos da ca valia ria paraguaya qu '

1 
a outros cor-

. _ c ambem avançavam. 
Desfilou, cntao, para a csquerd 

nós e a lag oa. a, ao lró te, entre 

ruzi la vamo l-o efficazmcn te . . 
• quas1 a CJUCIIlHt rou­

pa. Manobro u para nos cor tar a re t~ • d c.guar a. Debalde · 
o nosso fogo era tremendo e a l inha ·t · . n1u1 o ex tensa. 

Cada um dos 01to pelotões fo rrna· ra co t . t . m nn a 
e quatro filas. O batalhão tiniJa mais de 2 1 o metros 

de frente. O ter reno era meio atol ad iço. Do tróte pas­
saram ao passo, os bravos g uer rei ros de L opez, que 
iam cahindo, dando lan çad as c talhos de espada inn-

tihnente. 
N ós os batinmos de fl anco. Os nossos soldados 

enthusiasmados, arden tes, sahiam dns fileiras, e os 
atacavam a bayonêta. Foi u1n 1110rlicin io medonho : 
poucos escaparam. 

Grandes columnas de in fan tar ia in imiga surdiam 
pelas bocainas da esquerda c acommettiam a nossa 
3.a di visão 

Sampaio cavalgava, trajando o seu bello unifor­
me de general, bordado a oiro. ü frente das suas tro­
pas: mandou estender linhas c avançar. O nosso im­
pelo fo i violento. O inimigo recuou até ü mata. Vol­
tou, depois, c carregou sobre nós co m bravura. Retro­
cedemos, pelejando. 

A· nossa esquerd a, com batia l ambem em retira­
da, 0 6.o ele vo lun tarios, depois 33.o, commandado 
pelo Valente. 

O terreno era pesado. Ás ,·ezes, atolava. Cami­
nhava-se d iffficilmente. Os paraguayos avançavam 
lentos; ca lmos. Nós iú protegidos pela ponta da lagoa. 
os fuzilavamos quasi de fl anco. 

Vi entiio, alg uns o fiiciaes in imigos darem de pran­
cha nos soldados para que avançassem. Sempre hn 
gente que am a mais a v ida que a honra. 

A \'ançavam; c os nossos do 6.0 recuavam fazen­
do fogo, como se estivesse m c 111 d ia de exercício. 
manobrando ao toque de com eta. O conunandanfl' 
Agnello Valente, al to, magro, sympathico c sereno, es­
tacou o cavallo : estendeu a espada horisontalmente \' 
mandou tocar - alto f rente. O 6.11 já pisava tcrrenn 
sol ido: o chão estava secco. Os paraguayos continua­
vam a avançar, lentamente e fazendo fogo : nós O$ 

fuzila vamos sempre, c pelo fl anco; presenciando. 
cheios de nncicdadc, a g randiosa sccna. 

A distancia entre a coh1 1nna inimiga c os nossos 
voluntarios ia diminuindo a olhos vistos. O commnn­
dante Valente fi rmo u-se nos estri bos, ergueu-se sobre 
a sella, encarou o i nim igo, e fa llou ao corneta : sOou 
v ibrante c alegre, o tóque ele avançar. 

A s bayonetas jü estavam armadas. Os bravos fi . 
lhos do Brazi l der a111 um viva cnthusiastico {t Patrin. 
c marcharam impftv idos sobre a co lurnna, qne al'an 
çava lent a, magcstosa, so lernne. 

Que nwmcJ:lo aq m.: l lc I 

V ibrou o som festivo do l óque de acelerado, l' . 

logo após, os ares cst rug iram com o mais grandioso dl' 
todos - o tóquc de carga, - quc foi repetido por toda 
a banda. Os nossos rapazes cruzaram bayonêln, c 
correram, ilnpc tuosos e v ivos, so bre o inimigo, qul' 
fez alto. 

Parou ? I esl ava perdido. 
As duas l inhas chocaram-se. A s nossas bnyO!ll' 

tas penetraram nos pei tos dos mais bravos daquelll'~ 

heróes c nas costas dos outros que, embora valente~ . 
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recuavam em debandada. Batemos palinas, orgulhosos 
dos nossos companheiros, e das l inhas dos veteranos 
do 4.o de infantaria, ergueu-se um v iva delirante ao 
6.o de voluntarios, que saguia, como louco, ferindo e 
matando, e juncando de cadavcres a terra paraguaya, 
tão ensopada, naqucllc dia, com o sangue de seus va­
lorosos fi lhos. 

O cabo M il i tão, ve teran o da guerra do Rosas, e. 
filho de Pi lão A rcado, exclamava:- Valente como 
o defunto sO co ronel V ictor. 

O ve lho bahi ano tinha sid o praça do Treme-terra. 
O 4 .o avançou l ambem. 
Novas cohnnnas, de cor avermelhada e armas 

scintillantes, surgiam após outras, do verde escuro 
das bocainas, c guerreiros acobreados, espadaúdos, 
montados em pequenos cavallos, com os estribos de 
rodela entre dois dedos dos pés, com clliripás de lã 
vermelha listrada, liradores de coiro bem sovado na 
cintura, cahindo abai xo do .ioelho. com bo/eadeiras 
nos tentos, empunhando lan ças enormes, ou brandin­
do espadas curvas afiadas, avançavan1 a galoJ: e c1n 
alarido in fernal, sobre os nossos batalhões, meio de­
sordenados já pelas cargas repetidas que davam, 
pelas linhas de atiradores que sahiam, pelas fi leiras 
que rareava.m, pelos officiaes que morriam, pelos chc· 

fes que tombavam. 
Sampaio fOra ferido gravcn1cntc; o met'1 com­

mandante lambem estava fõra de combate. 

A bandeira do ~ .o tremula\'a beijada pela amoro­
sa brisa da Gloria. O al feres Celso ele Assis, joven 
paraense, t inha a honra de carregai -a ; estava orgu: 
lhoso, sor ridente. Os cabos que a guardavam eram 
valentes como elle. Inclinou-se, de repente, o pavi­
lhão glorioso, mas não chegou a cahir. Ergueu-se ele 
novo, mais bello c mais alto, fl uctuando se reno c 
manso. estendendo as largas dobras á direita e á es­
querda, como que agradcccmlo úquel lcs que, abriga­
dos á sua sombra augusta, derramavam o sangue, 
para que ellc continuasse a tremular sempre innnacu-

lado. 
Estava morto o querido Celso. Uma bala atraves-

sou o talabarte c varou-lhe o coração. A haste esca­
pou das mftos hirtns; a haudcirn in cl inou-se ; fa ca­
hir. Un1 cabo levantou-a; outro cabo amparou o tno­
ço official , que morreu se n1 un1 ai . 

O talabarte tinha, na nllura do pei to, um grande 
rolllbO, e o velludo ,·erdc, os galões ele oiro l inginnn­
sc de vermelho pelo sangue que jorrara abundante . 
Tiveste, amigo Celso, um glor ioso fin1. Se puderes, da 
tnansflo da g loria descob rir o que passa na ter ra, ve­
rás o velho camarada derramar so bre a tua n1c1nor ia 
uma lagrima de saudade. Os batalhões avançavam ; a 
artilhcria rug ia rapida, infatigavel, a revolver : era un1 
continuo trovejar . Parecia uma te mpestade. Cornetas 
S!)avam a carga; lau ças se enristavam, crusavam-sc 
as hayonctas; rasgavam-se os corpos sadios dos hc­
rócs; espadas brandidas a duas mftos, 0.:01110 os mon-

!antes dos pares de Carlos Magno, abriam craneos, 
cortavam braços, decepavam cabeças. Quadrados for­
mavam-se aqui; além, ouvia-se o tóque ele assembléa 
e as linhas de atiradores se reuniam, ora em circulo, 
ora formando os quatro camaradas de combate, de 
bayoneta cruzada contra a cavallaria que v inha a ga­
lope: uma confusão immensa e cheia de fortes impres­
sões. A batalha attingia ao momento decisi vo. O ata­
que mais forte fOra á 3 3 . divisão, que resistia heroica, 
a dez mil homens de Diaz. T odos, rnodest ia á parte, 
consideravam-na o escól do exercito. Havia bem cinco 
horas que combatíamos sem cessar, e não estavamos 
fatigados. Não ha tempo que corra tão ligeiro como 

o elas batalhas. 
De quem ser ia · a victoria? 
Surge, no seu beiJo cavallo ele combate, o general 

Osorio, com o largo chapéo ele feito negro, e ponche 
fluctuante deixando ver a góla bordadada, a lança de 
ébano incrustada de pratã na mfto larga e robusta, e 
o olhar fascinante, dominando aquelle sccnario tragico 
da gloria e da morle. Ouviu-se um viva retum bante. 
De todos aquelles labios seccos, claquellas gargantas 
roucas, sahiu immenso, enthusiastico, um viva ao ge­
nera l Osorio! Tudo transformou-se ao tremular magi­
co ele bandeirola da lança lcgendar ia. A nossa infan­
tar ia avançou gal vanisada por aquelle homem, immen­
samentc amacio, e le,·ou de vencida, até üs profunde­
zas densas ela mata, os guerreiros inimigos, que so-

breviveram á horrorosa hecatombe. 
A batalha estava ganha. 
Alcruns corpos destacaram linhas ele atiradores, 

que tir; tearam, friamente, até ao anoitecer. 
A derrota foi completa. O campo de batalha ficou 

li teralmente. juncado de inimigos mortos. 
Lopez cn1penhúra, nesse dia, quasi todo seu cxcr-

. t' 
0 

contra nós por todos os lados. O ata-
ctto, e a 1rou-
quc foi fulminante. . . 

As forças eram quasi iguaes. _Tínhamos, !~ll zmcn­
. f c11te o crrande Osono, que surgw como 

te a nossa r • "' ' · Det1s nos momentos mais críti cos, levando 
um sen11- • . 

· v·1ctoria Ouvi e narro com ufama, soldados 
c01ns1g0 a · ' 
fer idos, estorcenclo-sc nas vascas da ag0ma, levanta, 
rem-se a meio, com a auréola da mor te, d01rando-lhcs 
os cabcllos empastados de sangue, murmurarem em 
vóz cl es fallecida, quauclo cllc passava: ,·i\·a o general 

Osorio! viva Osor io! 
Suou, finalmente, o tóque de cessar jogo. Eu es-

tava muna l inha de atiradores. 

Hecolhi co m ella ao batalhão, que forma\'a em 
cohum1a cerrada ú beira de u1u laraujal. Quautos, dos 
que jazian1 para sempre debaixo daquclla sombra ame-
11a, pensaram, cxhalanclo o ultimo suspiro, nas flOres 
daqucllas laranjeiras e na morte das suas e speranças·~ 

Quando acabou a batalh a, tinha a m inha blusa. 

nnica, ruta na al tura elo h·ambro direito, por uma bala, 

que passou tri scalltl!l a pclle. A espada estan l partida 
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pelo meio; c as botas, coth urn os reiúnos trazidos do 
1.11 regimen to, tinham deixado as sólas nos banhados. 

Era noite quando vol lá mos ao acampamento. Per­
to da minha barraca, estava estendido co 111 os miólos 
de fóra, um amigo de infancia, o tenente de volunta­
rios Emygdio de Azevedo Montei ro. 

Ajoelhei-me ao seu lado; apertei-lhe a mão gelada 
e dei-lhe um beijo de adeus na larga testa ensanguen­
tada. 

A· porta da minha barraca, achei fincada no 
chão, uma espada de offi cia l, vermelha de sangue. 
Experimentei-a na bainha e serviu. Fiquei com ella, 

que el le é cl la propri a. representada pelo seus 
elementos va lidos mais jovens e, portanto, 
mais esperançosos. é necessar io considerar 
sob este ponto de v ista, tudo ú que diz res­
peito á nossa força permanente ele terra. 

Sendo o so ldado um cidadão que vem ás 
fileiras preparar-se para a defeza da commu­
n idacle a que percence - a ~ação - e nellas 
perm anece apenas o tempo julgado necessario 
para seu preparo, é claro que só deve ficar 
sob a responsabi lidade do Exercito emquanto 

e com pezar, ati rei fóra o pedaço que restava da ou - 1 

t ra, a minha companheira mutilada. Nunca pude saber 

podér receber essa inst ru cção. 
Se no decurso do seu tempo de serviço 

ou de !nstrucção, o indiv iduo se torna um 
a quem pertencia; guardei-a, pro111etti honrai-a. Mais de 

cincoenta mil homens pele,iaram nesse dia memora ve l. 
L opez não empenhou na batalha todas as suas forças. 

Mais de dez mil dos seus guerreiros estavam per­
to dos campos de Tuyuty, para as bandas de Humay­
tá. Esperando o que? 

Os generaes q~1e guardam as tropas para o dia 
seguinte á batalha, são sempre batidos, disse o maior 
dos generacs. 

OB5ERVRÇ0ESPEQUENR5 
Embora a facu ldade de expulsão das filei­

ras dos soldados reincidentes em faltas, tenha 
de muito diminuído a crimin al idade, sendo o 
Exercito ainda servido pelo volunta r iado que, 
se lhe traz algumas vocações, fornece em 
maioria indivíduos incapazes de por si só pro­
verem sua subsistencia; não pequeno é ainda 
o nu mero dos que povôam os xadrezes, quer 
por crimes de natureza propriamente militar, 
quer respondendo a processo no fô ro civil . 

::\a fo rtaleza de Santa Cruz, que serve de 
presidia dos sentenciados mili tares, tem es­
tado. se não actualmente, por va rias vezes e 
por dilatados tempos, o numero de sentenci­
ados acima do de praças encarregadas da sua 
vigi lancia. 

E entre elles, não poucos são os excluíd os 
militares, nada mais tendo com o Exercito . 

L'rge, P?~tanto , dar outro destino a esses 
presos. alltvmndo os corpos do trabalho de 
sua g uarda, para entregar os soldados á ins­
t rucção.militar, porque o tempo de dois armos 
d~ se r~rço que se lhes e?<ige, não perm itte 
drstral111-os para ou!ro m1stér. 

A manutenção do systema em v igor no 
Exercito, para reclusão dos presos sentenci­
ados e por sentenciar, não se justi fi ca , quando 
se tem mudado o modo de considerar o Exer­
cito em relação á nação. 

Q uando a parte fixa, ou profissional do 
Exercito, traba lha para convencer a nação de 

· cr iminoso. offendenclo a sociedade, á qual não 
deixa de pertencer pelo seu ali stamento, por­
quanto o Exercito é uma das co rporações 
constitu tivas dessa mesma sociedade, mesmo 
que essa offensa diga respeito di rcctamente á 
corporação, a que se l igou transitoriamente. 
e fo i condemnaclo á reclusão, que to rnou im­
possivel o seu preparo m i litar, e muitas até 

, incompatí veis mesmo com o papel de defensor 
da honra da Nação e da i ntegridad ~.- do seu 
territor io, 6 a sociedade, pelos seus orgàos 
communs, que o deve m anter segregado da 
sua communhão e não a cor poração que só 
o recebeu por pequeno prazo e para instruil-o. 

Q uando m inistro da guerra, o exmo Snr. 
Marecha l Hermes da Fonseca conseguia a 
$Ubstituiçào do Exercito pela poli cia no serviço 
de g uarda do Thezou ro, Casa da Moeda, Cor­
reio e mais repartições fedc racs. 

Foi isso já um passo para completa ex­
tincção desse serviço, mesmo pela pol icia mi­
li tarizada, porqu anto não é cri vei que se 
queira roubar essas repar ti ções á força bruta. 

E a pratica tem demonstrado que os rou­
bos que em alg umas dellas se têm dado. 
não podem ser ev itados pela sua guard a. 

Em uma cidade pol iciada não se expli­
cam essas g uardas, q ue nem ao menos são 
feitas em todas as repart ições. 

A E. F. Central , por exempl o, de mui to 
mais facil assalto q ue a Ca ixa de Conversão, 
c onde constantemente ha avultados valores 
em deposito, não tem g ua rda. 

A Caixa Economica semi-offi cial c os 
bancos, onde lla -muito mais valores que nas 
repartições guardadas especialm ente, os rou­
bos não se dão, quasi . 

' Não é pois, a g uard a que ev ita os roubos. 
O fiel Salgado sahio do Thezouro, com o 

dinheiro na mão, á vista de todos. 
Voltando, porem, ao caso do Exercito. 

penso que se deve acabar de todo com as 
patrulhas, em tempo de paz. 



A DEFEZA I'IACIONAL 251 

Se o soldado não dci:-;ou de per tence r á 
comm~nidadc. á soci_cdade, pelo facto de. pela 
necessidade de sua 1nst rucçào, estar alistado 
em uma das corporações mais representatints 
dessa sociedade, quando delinquir. ou tornar­
se criminos0, sua prisão deve se r fe ita pelos 
orgãos de que dispõl! a r eferida sociedade 

I· para essa missão. ou pe la policia. civil ou 
m!litarizada. 

\ 'erificando-sc t ratar-se de faltas ou pe­
quenos del ictos susceptíveis de se rem punidos 
correcional mente, sem perturbaçào da sua ins­
i rucçào, poderá a SL•a reclusão ser fe ita no 
proprio quartel , para não se r interrompida a 
referida inst rucção. 

Esta medida além de folgar o ser viço, per­
mitt indo melhor instrucção , concorreria para 
acaba r com as rivalidades entre as co rpora­
ções armadas e a policia, causa quasi que 
unica dos conflictos em que são em·olvidas 
praças do Exercito. 

Penso que esta medida melhor altenderia 
ao interesse publico, que se manter um g rande 
numero de officiaes c praças de serviço c1 i­
ariamente para o policiamento das praças do 
Exerci to, as quaes devem. por si só. ser uma 
garantia da ordem . 

E esse patrulhamento especial ê uma con­
fissão tacita de que seus superio res assim 
não os consideram. 

i'\eccssario se to rna lambem a e:-:pulsüo 
dos deserto res, logo na pr imeira deserção, 
sendo em pura perda a despeza com o pre­
paro oo deserto r , quando não se deve adm it:ir 
mais no serv iço quem na paz demonstrou não 

r

. ler IH.:nhum amor ú bandeira. 
E' verd ade que o exercito, com o ser na 

paz uma esco la de instrucção militar. cív ica, 
physica c moral. alli a a esta funcção o de 
gua rda da Constitui ção e das leis. e pela sua 
disciplina, effeclivo nas fil eiras, valor e nu­
mero das reservas inco rporavcis, etc. . con­
con·c para o desenvolvimento commercial c 
expansão economica, por ser o apoio da di­
plomacia . 

Estas funcções, porem. o Exercito desem­
penhará com mu ito maior van tagem se os 
seus elementos componentes forem expurga­
dos dos máos cidadãos, 

r~eco l hidos tambcm , ús cadeias, penitenci­
ari as, casas de correcçào e de detenção os 
cri111 inosos alistados no Exercito, rcspondend? 
por crim es civ is ou militares. seria consegui­
do logo : 

1° . Melhor preparo da tr opa pela diminui­
ção do ser viço diari o, poi s os presos de co r­
recçào não demandam sentinellas durante a 

noite e duran te o dia estão no ser viço : os de 
cellula lambem, desde que se_iam ellas suffi­
cientemente fortes, não precisam sentinellas. 
pois, sua fuga só lhes peio rando a situação. 
nào será commum. 

2o. Economia das etapas e fa rdamentos 
para os referidos réos. 

3o. Evitar-se que os soldados propensos ao 
crime tenham conhecimento dos processos em­
pregados pelos criminosos para a sua pratica 
e a da fuga. 

..J.o. l)iminuiçào da criminal idade pelo maior 
rio-or da pena com a reclusão entre extranhos. 

, Estas observações venho-as fazendo na 
vida de caserna, desde os tempos de simples 
praça, sentinela nas g uardas .dos edifícios pu­
blicas, algumas me~mo . escn ptas sobre a pa­
trona. ou já como 1nfenor, no commando de 
o·uardas no quartel , tendo sob minha r~spon­
~abilidade criminosos de morte e tentat1va de 
morte guardados, ás vezes por _so ldados vin­
dos nas vcsperas para o scrv1ço _e que a 
chamada emer(J'encia do serviço faz1a passar 
a prompto dia~ dep?is do al i s~am_c~to , c_rim i­
nosos que eram retirados do xad1 cz pa1 a as 
refeições. atravessando largo pateo do quartel 

110 cent ro ela cidade. . . 
Já como official. com matores responsa.b.l -

lidades. \'ollei-me para çs desertores e ven fl ­
quci que. quer pelo fa~to dessa sua fa_lta. ~re­
dispor a,s seus supcn orcs, . quer pOI .s~l em 
effeclivamentc elementos maos, com dtfflcul­
dacl" encontrei praça que tendo desertado ut.na 
vez~ vol tasse a ser bom soldado, Clli11pncla 

a pena. - I' 
Que sejam estas pequenas ?b.sct_·v~çoes .1-

das pelos encarregados de aclt111 111Stlal. e legt_s-

1 
. al·'t 0 Exercito e tomadas na cons1deraçao 

a1 p ' . . ··d uc merecerem, e tcre1 conco11t o com meu 
~-aco contigente para o _levantamento da 
minha classe c sua co llocaçao no seu verda-

deiro logar. J. M. Ferreira e Silva. 
l.o T enente. 

Novasinstrucçaes francezas 
para o alto com mando. 

Trad uzido elo Milfür lf/ochcnb/att n 39 ·10 ele 1914 
pelo capitão Lima c Silva. 

A 
direcçüo superior du 'ex ercito franccz 
encetou a renovação das prescripgõe~ 

tacticas ha longo t empo annunciada . Em 
m eiados de feve reiro apparecerant umas 
"lnstrucções para o alto commanc\o ela 
tropa'' (co11 dnile eles 11nmdes 1 1n i l é~) feitas por 
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uma commissão sob a presidencia do gene­
ral P au. E sse trabalho , j á em 28 d e outu­
bro d e 1913 d ec retado pelo pres idente da 
R epublica, só agor a fo i r ealizad o . 

A s novas Instrucções co ntêm uma sé ri e 
de modificações aos actuaes preceitos , as 
quaes a commissão fundam ento u d et alh a­
damen te em um annexo . Os p ont os essen­
ciaes d essa fu ndamentação serão co ntem­
plados na presente noticia. 

Os princípios g e raes de commando na 
guerra e em comba t e estavam a té aqui con­
s ignados no r egulamento pa ra o ser viço 
dos exe rci tos em cam panh a, de 28 de maio 
de 1895 . Como addita mento a este, appa­
receu, em set embro de 1902, uma " I ns­
trucção prat ica par a o serviço da i nfantaria 
em campanha". O reg ula men to de cam pa­
nha continha uma par te especia l svbre o 
combat e das armas combi nadas. D e rest o, 
o conteúdo de ambos os r egulamen t os , 
quanto á fórm a , coincidia ma is ou menos 
co_m o .r,egulamento de cam panha a llemão. 
~Isto Ja t eve Jogar uma alte ração não pouco 
I~portante . As novas " Instrucções" con­
stit uem a pri mei ra par te du f uturo r eg u la­
men~o para o ser dço de ca mpanha, cuja 
publicação completa se fará no co rrer dest e 
an?o . E llas t rat am. só mente d as ymndes 
u nidades : g rupo d e exercit as, exerci to , 
corpo de exercito, corpo ele caval laria . 

E m uma parte ulterior t.rah. r -se-á d o 
com ma ndo e do p rocesso de combat e d e 
divisão , como sendo 1a menor un idade 
mix ta. 

A con;miss~o accentúa que esta seg un da 
pa rte sera des tinada <L todos os officiaes , ao 
passo _que. a _recentemente p ubl icada o é 
em pn metra li nha ao alto commando, e ao 
es tado-maio r. 

A p rimitiva i ntenç~10 de co nserva r se ­
cr etas as novas " l nst rucções'· foi auan­
donada. 

T oda a mat er ia esHt di vidida e m onze 
captiulos :. 

I - Generalidades sobre o alto com­
m an do . 

II - O comma ndo . 
II I - Liberdade de acçfLO . S eguran ça . 

Ser viço de in formações . E x ploração . 
I V - Os a ux ilia res do comm ando. Re­

dacção das ordens. Partes . R e latorios . 
Ser viço de ligação. 

V - Grupo de exerc i t os . 
VI - O exerc ito. 
V II = O co rpo de exe rcito . 
Y I II - O CIJrpo de cavallar ia . 

I X - Pro t ecção das f ron t eiras e forti-
ficações . 

X - Corpo d e observação . 
XI - D is posiçõ es especiaes . 
Co m excepção d os cap ítulo s . III , I V e 

VII , e m part e extrahido~ do antlgv regu­
l amen t o para o s er viço el e ca m panha , todos 
os outros con stit uem tra balho com pleta­
men te n ovo. 

' CAPITU L O I 
GENERALI DA DES SOBRE O AL'l'O CO:\DIA~DO 

« S obre o objec t ivo político de uma. 
o·uerra só ao O"Over no com pe t e decidir , pois 
que é o respo~savel pelos in t eresses vitaes 

· d o pai~ . P or i sso , n o caso ele uma g uerra 
em \'arias f ren tes ell e assig nal a o adver­
s ario princ ipal, contra o qua l em preg a a 
massa do exer c i lo » . 

A commissão accentúa, repor tando - e 
ao passado mil i tar da França, a necessi­
dad e de tom ar a offensi va estrategica no 
t hcatro p rincipal da guerra . Ella exp ri me 
isso nas ''Ins t rucções'· da seg-ui n te lllaneira: 

<< O obj ectivo das operações mi litares é 
a des trui cão tio exe r cito in imigo . As cxcc­
pções a e~ te princ ipio s ito a_clmiss i,·c is ó­
mente nos th ea t ros s ccunclan os da guerra , 
ou o nde nfto se p rocura a decis ão . 

A o-ran deza das ac t uaes massas ele cxcr-
o o o 

c itos , a di fficuldade d e seu a pron s!Ona-
mento, a pc rturbaçüo d a v id a soc ial c eco­
n omica do povo exig em a t ermin ação rapida 
da o-uerra. O u nico m eio p a ra isto é o pleno 
apr~ve i tamento da bat a lha clecisi,·a . A 
conq uista de um pedaço d e t e rri t orio , a to­
lllatla de uma praça for te n ~io co nd uílcm a 
nenh um resultad o decis ivo . 

P or isso trata-se de f or çar o adversa­
r io á bata lha e de quebrar v iolen tamente 
sua vontaoe, o que só se consegue pelo 
ataque sem considerações, levado ao ex­
tremo e com sacrifícios cruentos. Ou:J l­
quer ou tro m ooo oe ver é contraditorio 
á natureza da guer ra. e oeve s_er CO~I­
oemnado. Uma manobra, por ma1s hab1!· 
mente del ineada que seja, não póde si'!ão 
encam inhar a v ictoria,mas não garanfll·a. 

O s granel( s s uccessos fora m, em lodos 
os t empos, <les t inados sómente <LO general 
que q uer ia e procurava a luct<~ . Q uem a 
deixava vir ao seu enco ntro Io1 co nstan te­
mente batido. Um chefe energ ico, por 
conseguin te, não permittirá nunca um 
avanço do aover sario so_b pretexto cJ_e 
aguar oar inform a_çõ_es. mazs exac(as_. SI, 
apezar d G tud o, o tn1m1go conseguiu .lllte­
cipar-se, só um resoluto con tra-a t aqu e p6de 
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occasionar um a mudança favo r<n· e l d e> 
s ituação. 

Os primeiros comba t es j á t êm alta si­
gnificação porque p odem exe rcer decisiva 
influencia sobre o d ese nrolar ulterior d os 
acontecimentos. 

· Nunca s e e s tar{L d e mas iado fo r te para a 
batalha decisiva. '".rodas a s parcellas elo 
exercito q-ue f;e achare m em op e rações n o 
mesmo theatro da g u e rra, d e vem cooperar 
acth·amente . 

A batalha decis i va representa a somma 
de varias batalhas ele exe r c ito, m a is o u 
n:enos diffe rentes e t~tre s i, obedecendo , po­
rem, a uma co n cepçao geral. Consegue-se 
a cooperaç~w d e to dos os e s forços n a d ecis ã o, 
quando t odos os exercitos estão e m cond i­
ções el e inte r vir, com t od os os m e ios, a 
tempo , no logar d esignado pelo g-en eral 

' em chefe . 
Não é o menur nutn er o el e baixas , mas 

a vontade m ais finn e e o valor moral mais 
alto qu e asseguram a victoria. Aquelle que 
no mo m e nto da d ec isão , quando a concha 
da balança a m eaça p e nde r e m favor d o ini­
migo, detem reser vas para o rgani zação de 
pJs ições d e a p o io, protecçã o dos flan cos ou 
para cob rir a r e tirada, d e ixa escapar-lhe 
das mãos as ultimas pro babilidades de 
successo . 

As reservas não se àestinam á delimi­
tação de máo exilo, e sim á conquista àa 
vicforia. Não se eleve abandonar a lu c ta 
': tn~uanto não s e tiver esgotad o todos os 
me tOs. 
. A p ó ;;: a vi~to r!a, deve uma perseguição 

1 Jnca nçave l e tmpte d osa co ndu z ir ao com­
pleto anniquil a m en t o o adversario. D este 
modo, bast ará talve% um a o-rande batalha . . o 
un1ca para a terminação d a g u e rra . 

Dignos d e nota s ã o , an t es d e t udo, a 
dim inuição do ap r eço dado {t nwnob1'11 e a 
conde mnação da esp e ra de noti c ias para que 
se tome uma r esoluçüo. 

Sobre alg-un s outros pontos extern a -se 
a propr ia com missão : , 

O antigo regula m e n to de cam panha res­
tringia perigosame nte o c mpreo·o das re-

E' . o 1ervas . que ah J, exachtmente co m o n o 
regulam ento d e exe rc ícios para a infanta­
r ia , se ord enava francamente reserv ar 
fo rças qu e depois de consummwltt a decisão, 
,·cmatm·iam, a viclo1·ia ou limitaria111 o in-
.mccesso. 

E , m ais adiante : 
« Um a erro nea concepção da idéa de 

segurança condu ziu f requ ente mente a que 

os cuidados pela cobertura sobrepujassem 
a vont ade de agir . Em m anobras, não r a ro 
se podia observar um enfra quecime nto das 
forças destinadas ao ataque decisivo, pro­
veniente de se haver separado tropas dema­
s iado fortes para o preenchimento d e mis­
sões inteiramente sec undarias. Sem desco­
nhece r a importancia da se,qnrança, julgo u 
a commissão necessario oppôr-s e a esta 
tendencia ; apoiada nos e ns inamentos da 
h is tori a das o·uerras, ella salientou o facto 

o . d 
q ue - um resoluto ataque obnga o ~ ver-
sa rio ás m edidas de defeza e constttue m 
assim, para o chefe e s ua tropa., o m elhor 
rne io co ntra qualque r perigo de surpreza » . 

CAPITULO li 
O COlii!IIAKDO 

Aqui , de novo se exalta da. m a neira. rua i_s 
energica, o princip io já levantado no ~apt­
t 1 I que se não d eve perder demastado 
u o ' . - A "I t e mpo á es pera de wfonnaço~s · s ns-

truccões" exigem 0 es tab~ l ecunento de um 
plan~ de oper ações de~t11dO, m~smo que 
sejam aind a o~s~u r~s e tn co mpletas as no-
ticias sobre o I11 11111go. . 

São os proprios in~uitos que _em prz_­
meira linha 0 determznam, e. nao o lt· 

. enunciava o anttgo regu a-
mzgo, como h Ellcs devem se r Ie-
mento àe campan a. . ·. ta ncias 
v·tclos a t erm o em todas as cu cums. . . ' 

< b t cuJos O Il111111go 
a travéz de quaes que r o s a . i d m ele -
desempe nh a a hi ape nas o pape efu t do 

d e dc,-e ser a as a . 
mento perturba or, q u . d · ar e ' ·clu-

1 -ar o nun ·' O I efe não se deve c eLsc - - -c 1 res umpçao sobre <LS 
s ivamente p or uma P · A o con-
. . c1· d · do adversa n o . 
provaveiS tn e 1 <LS t do interesse de 

. !e •e levar em con a . . 
trano, c ' . t - es as i nev ttavets mu-
suas proprü~s In _enço 'se derem no curso 
d ele s ttuaçao qu e anças _ E 6 o' de faze r isso aq uell c 
1 o pe raçocs ' s P c as . .' _ ·com sao·<tcidade quaes as no-

q ue clts t111gue · 0 
• t · ·. p . . t ' ou nfw Jln por .L ilC t<l. or 

b cHtS que e m A • - - - 1 . 
1 

_ chefe propor aos en c<ur cga.c os 
I SSO ce\e O · 

' 1 .• r.ão quesitos catheg-on cos .que 
ela exp Ol<l :r . - d . <- • 
co m t anto m awr segu r_anç~ p o

1 
e rfao ser 

dl.dos quanto ma1s s1mp es orem 1.! r espou _ 
qu;wto m eno r o ~e~1 numero. 

A este rac iocw 10 corresponcle a distin -

çã0 entre o pl a no ll e operação p r opri a -
c I - 1 . m ente e o plano da exp or<l;ça o; que ogrca-
men te el eve decorre r do pnme1ro . 

O objectivo ào esclarecimento não é 
fornecer os fundamentos para a resolução, 
mas unicam ente diminuir a incerteza da 
situação. 

A dist ribuição das for ças deve , desde o 
co meço, corresponder ao desíg-nio da ope-
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racão , sen do co m t u do sufficie nte m e n te a d a­
pt~vel á s it u a ção q u a n do es ta s e m odifiq ue 
e se t orn e m a is cla ra. N u n ca , p oré m , se 
poderá con tar com a p lena re m oção de 
todas as d u vidas . P o rtan t o , o successo defi­
nit iv o dep en de m uito mai s do tenaz apeg o 
á r esolução, u m a Yez to m ada , e de su a ener­
g ica execução , do qu e do eng·enhosv deli­
n ea m en t o d <. m a n obr a. 

CAPI TULO III 
LIBERDA.D E D~ ACÇÃO- SE G üE<A X ÇA . 

I NFORMA ÇOES - E X PLO RA ÇÃO 

Como liber dade de acção designa o r e- . 
g u lamento a art e de conservar o ch efe a 
liberdade de dis p ôr d e s uas fo rcas a t é 0 
m_om e nto decisi\·o . N as g randes pr~po rcões 
nao se _d eve, po r conseg u inte, cx pôr par­
cellas_ tsoladas a ataq ues d e impro \·iso , por­
qu e tsso exerce desfaY orave l influe ncia 
sob re a vonta de do chefe A o t · 
d . con r a n o, 

eve-se empreg<~ r esfo rços no sentido de 
co n g regar as for cas -1 te mpo S, 

1 · ' . o quan c o parece provavel u m 'tt aqtte 1 . . . 
' c C O tntm tg o 

;~ntes de le~ad a a effeito essa concentracão' 
tlc vtem ser tmpellidos na direccão ameac~ul -~ 
c es a cam e ntos de to 1 • , ' 
o· b c as as arm as pa ra 
oan ,ar t e mpo e cobr ir o o-rosso ' 

J a n essa ,-,a~sag·e to. · . · 
- · · r 111 ~s a t ndtcada a m is -

sao pnnctpal d a " segura n . " · . 
com mando e h f Ç<L · ap01ar o 
berdad e ele ar: ãco e~ ~1.a man uten ç~o ela l i -

. ç · regulame nto tns titu t· o p a ra ISSO 'L n - d ' 
• ' < oçao e seq 11 l'lll l r'' l do chef'e 

A n te essa cessa a impor t · ._ ·
1
_ • 

- a ncta c ·L seguran ç·L 
e_ pro~c: c_çao J(Uram c nte tacti cas (s urét é el~ 
l.t premtere hgne) ou ' ' p ro t , , D . . ecç<Lo . esap pareceu mtetram ente .

1 
d . _ -

d . . ' estg na çao «seo·u 
rança e pnmeu a li nh a» ue d i . ~ -
principal mente á t ' .d CJ Zta respeito 

ac tvt ad c chs b r ' d 
de cavallaria de co r t ' . . tg a as 
l t J 1 po , ornadas tn d epen c en es . u gou -se 11 "ces . . . -
1 1 . - S ctn o 0 au o-me t 

( a cava lana d e e xerc ito e .o 11 o 
ni en te a recluccão da c·tv' · l l ~em l 11 Co nve-

. · ' a a n a de de exercito , a 4 a té 6 es . .- cor po 
m a ior par te dos casos el rl <Ldt oes , estes n a 
t acamen tos d es tn a dos aos «eles-

. e segura nça », d esio·na - . . 
pata os des tacame tl tos c o Çao ge rctl 

ncarreo-·td d g ura nça da marcha 'r · 1 o '_ os a se-
. <~m Je m n·to h · · a p rot ecçi'to im 111 edia h d· 

1 
< <L nu u s 

Co mo . ,'\ . < clS co um nas . 
m ezos ue mformaç- _ 

ploraçâo aerea e o I oes cstao a ex-
. c.-o nt Jale rcce . t 

duz Jclos, ao la do elos r ehto .·' d 111-111 ro-
l . < t lOS OS 'JO'e tlt S 

e c o se r vtço de explorações 1 r < b • e . 
I 1 · c a C.tvallana e c os a lcJs estados -ma ior es . 

Na exploração a erea In eli st incç" .. · . . ' · <LO e n t re 
o sei I I ÇO <L Jonoo·a d istanc ia c .·t d. t - · . . 1. . l S cl l1 C l .t 
111a 1s 1m1 tad a, subordin a d o o pr ime iro ao 
cmnm anclo e m chefe de um grupo de exe r-

c i tos ou a o comma nd o d os e x er citas, o 
o utro a estes , aos com tu a ncla n t es de cor po, 
d e exe rcitas e á s divis ões de c a va ll a ria. 

O o bj ecti vo el a c xploraçi'to aerea é o 
g-rosso d as c olu mnas ini m iga s . l\Ias o em­
p reg o d esses process os est á , prov ts toria­
m ente, li m itado, e m consequen c ia da deli­
cadeza d os appa re lhos d e av iaçã o e d as. 
influe n cia s m et eorologica s . 

O s offi c iaes el os altos estados-maiore 
fa:~,em os r econhec imentos por \·ia a e rea, 
ou a co m pan h an do a ca\·allari a . T rata-se . 
n est e caso , ele in cu m b e n c ias c ujo cumpri­
me nto s uppõe o co nhecimento perfe ito das. 
in tenções do ch e fe . 

O co m ba te tra:~,, na maioria d os casos, 
elu cidaçã o exacta , m as re lativa a lim itado 
espaço . 

As « Ins t ru ccões » t ratam cletalbatla­
me n te d a explor <~ção pela ca va llaria , mas 
sem noyos p on tos ele Yis ta csse11 ciaes . O 
g e ne ral e m chefe o u o commanclante do 
ex e rcito determ ina p a ra 0 11 de a massa de 
ca vallaria te m qu e ava n çar, e com o te 111 
qu e p roceder con t r a a Ca\·a ll a ri a ini ruiga . 

A ex ploraçã o torna -se conside ravel­
m ente m a is fac il qua ndo se consegue b ater 
a cav<:dlaria el e ex er c ito i ni m ig a . P ara estar 
em condições d isso a q u a lq ue r mo men to é 
fundam ental m ente preciso co n sen-ar a~ 

fo rças r eu nidas . 
O r egula me n to não conh ece la mbem 

esquadrões de explo ração . Instrumentos de 
explo ração á d istan cia s;:io , com o até aqui, 
patrulhas in d e pendentes d e r eco nh ecimento 
ou d es tacamen tos d e d es cobe r ta . 

A s mais elas vezes , pod e rá a exploração 
da cavallar ia d esco br ir , a p enas , a s linhas 
gen tes c1 a s pos ições in imi g a s , o u t r a?.er iu­
fo r rn ações n eg-a t ivas . S egu ndo as circum­
s t a ncias, pócle-se r efo rçar a c a valla ria do 
exercito co m batal h ões de infanta ria ou des­
t acamen tos -m ix tos . Isto n ão deve, porém, 
de ne n h u m m odo , perturbar a mobilidade 
da cavalla ria , e r es tring ir seu campo de 
acção . 

CAP I TULO I V 

OS AUXJ LJ AI:I.ES DO CO J\Il\IANDO -- REDAC<;:\o 

D AS OR DENS - PA RTJ;;S E lH: I.ATORIOS 

SERVl ÇO D Jo; l,IGAÇÃO 

O s a ux iliares do com m an d o sfto os cst,t­
cl os-maiore<; e as a u toridades acl mi nistr.t­
t i\'as (se rv iccs) . 

S uas a tlribui ções estavam já precisa­
m e n te jndicaelas 110 a n t igo regulamcrttv 
para o serv iço ele ca 111 panha . 



I ~~~~--~~------~A~DfEQFE~Z~AJN~A~C~IO~N~A~L--~--~--------~2~5~559 

O par~el con s.ultivo el o esta do-maior estú 
~~!~ ~es.e l1\:o~v tdo .do. q ue anti g am en te . 

A tactica da cava/faria 
attnbu t<:oes JH Lll Ctp·LeS S'"LO 1 b - · . ' ' o ex a me 

C,. c a ora.çao ~las Info rmações c a m a nute n-
çao d as h g-açoes. O ch efe elo estado-maio r 
de,·e, sem res~n· a~, ex primir seu moclo d e 
ver quand o a tsso fô r cotwid·l 'lo U . . • <' . lllcl \•e7. , 
porem ,_quc o comma ndo t enha tomado sua 
resoluca o , de ve e lle 'LI)ste t· s, cl t . . . .. • - e c con tnuar 
.L externar s ua op 1111 ;10 . 

. Co m r elaçfLo aos servi ços ad mini s lra­
lt.vos , n ada tra ;.: o r egulam en to de esse n­
ctal!nente novo.- Antes de tuda , os f unccio­
n~nos respectt:os tem qu e pro ,·idenciar 
p.Lra qu e 0 se rvi ÇO ele a bastecimento nfL o 
cause :_m b araços a () clese n,·olv ime nto da s 
operaçoes. 

Rel a ti vamente ;'L rcdacç ;-10 tias orde ns 
h~, co~o alé ~t qui , a di stincção e ntre dire­
cln·a (tn s truct 10n) e ordem. 
t .A s dis posições so b r? a f órma elos rela -
onos_ corre~pondem as do r eo·ulamento 

alle mao. "" 
A lig~çfLo e n t r e a s difl c: re nles parcellas 

d? exe rc.üo m ere ce u dos f ran ce;.:es os es pe­
Ciaes cut clados de sem pre . As no,·as ins ­
trucções dão, para isso , precisa s ind icacões . 
E llas não se limita m. po ré m , a r e r,.uiar o 
se rviço de commun icações entre comt~anclos 
s~tp c rio res, subord inados e v is inhos, m e­
dtant; a~entes d e lig a ÇLO , mas dão tam­
be m tndtcações .bem defi n iuas sobre a co n ­
clucta el as prop n as tropas r elati va mente á 
acção elo co n_ju t: c~o . Cada pan:ell <~ da tropa 
deve, em p~ll1Clp10 , a ppressa r-se e m soc­
c~rro do v ts.tnho ameaçado qua ndo s ua mis­
sao o p e rm1tte. Itwer samente o vis iuho 
n- d · · ' ao cve 1nvanave lm en te contar com esse 
apo io, s im sabe r p or S l mes111 o t irar-se de 
embaraços . 
.. . . .. . . . 

F UI 
A ' ctirecção supe rior elo exercito fran cez 

t'ermina mani festa~ d o, d e m a n eira in equi­
\Oca , co m_ a s segutntes p a la \Tas , sua von­
tade d e p or um te:mo á lu cta das opiniões : 

« As lnslntccrws se rv irão ao E st ado ­
" 1\Iaior de g ui a no pr e p<t ro e execucão das 
'' op er ações , t ant o sobre a carta c~mo no 
" te rr~n o. E llas rep re. enta m o co mpe ndio 
« tact tco a qu e e m a bsolu to se deve m r e­
" po rtar o e n sino da escola s upe ri o r de 
'< g ue rra e o cur~o elo alto comtllando em 
" P aris (:entre d es h a u les élu des). 

« Ass tm se conseguirá desenvol ver, em 
'' todas a s camada s do exercito a un idade 
'' de p rio.c i_pios e de esforço, q u'e n a gue rra 
" proclu <: tr ao a b u ndantes fructos >> . 

Do ·' Lõl;eiJ's Ja hresberich te 1913" 
Klin ... ::cr 

I - Generalidades 
DL~rante ~ ~u erra dos Ba lkans tornou-se 

~ 0~1\·: r a o p1111ào de que a .cavallaria repre­
::;e ~ ,a' a um p~pel ~ecu ndano 11 essa ca mpa ­
nlld, e que ass1m f1 cava mais uma vez de­
monstrado qu e a importa ncia da cava! laria 
com~ a rma essencial está diminuída. ,.\ g ora, 
depOIS qu e ~elo m~nos quanto á prim eira 
gu~r.1~a Balkani ca, ex istem dad os precisos, a 
optnlaO dos com petentes é out ra, q uasi oppos-
ta áquella . 

l?econheceu-se que máo g rado s ua inie-
rioridade num erica, a cava lla ria prestou bo ns 
serviços e muitas vezes interveio decis i\'a­
mente nos aco ntecimentos . 

Porém mai s do que das acções de g uerra 
de facto desempenhadas pela cavallaria nessa 
campanha, conclue-se do curso geral dos 
aco nteci mentos que um a num erosa cavall aria 
de e:-;ercito, bem command ada, te ria represen-
tado justamente n·essa g uerra um papel sa-
lient e. talvez decisivo . 

Q uasi lodos os e:-;ercitos reconhece ra m 
esta verdade c d'ahi deduziram o augmen to 
neccssario de sua cavalla ria. A .-\l lema nh a nfw 
só creou noyas unidad es, como lambem au­
gmentou o effectivo de p~z. :-\a França ~ 
au a mento do tempo de serviÇO fez augment a1 
os <=>effectivos e cog it a-se sériamentc de .trans­
fo rm ar tod os os esquadrões - de- depos ito en~ 
esq uadrões de ca mpanha, o que augmenta~a 
quasi de 1f,, a cavallaria franceza .. Na A~tst na 
foi resolvid a a creaçào de mais ?o1s regime n­
tos e es pera-se aug ment ar consideravelmente 

a cavall aria di visionaria. 
< 'Quanto á instn~cçào tactica . da canlllaria, 
especialn tente em g randes _umdades. trab~­
Jhou-sc mu it o em 19 13. Asstm fo ram e);pc n -
111 entados por toda a pa rte os 11 0\'0S regula­
ment os qu e em geral se assemelham ao alle-

mào. {'\a questào da arma branca da ca\'all aria 
_ espada ou lança - augnientou co ns ide ra­
velment e o numero dos partidarios desta. 
bastando ci tar qtte toda a cavallaria franccza 
é agora arm ada á lança, be m co mo a russa. 
pelo menos na prilll eira filei ra. \dcntica tc:n ­
denôa acc usa a Ing laterra: a Aust ria continua 
a resistir a essa so luçào. As cxpcricnc ias co­
lhidas na ulti ma g uerra são 1a\·ora\'cis á 
lança. Em um artigo publicado no .\\ .\V.m. 
o tenent e-coro nel Vcit , que 1cz a campanha 
como comman<lan\c de um regimento de \::J 
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ceiros em uma divisão de cavallari a turca, 
assevera que num ataque dessa div isão cont ra 
infantaria, foram os lance iros que arrancaram 
a decisão, e que tambem no serv iço de pa­
trulhas sobresahiu a importancia dos lan­
ceiros. Assim, as patrulhas dos regimentos 
não armados de lança eram , a pedido de seus 
commandantes, reforçadas de alg uns lan­
cei ros, que faziam a ponta. 

r\peza r dos prog ressos da aviação, confir­
mou-se a conv icção de que o esclarecimento 
aereo jamais poderá substituir de todo o es­
clarecimento pela cavallaria. Nos exercícios 
t.l e grandes unidades, as esquadras aereas 
fo ram, em geral, subord inadas aos comman­
dantes de cava!laria do exercito, afim de asse­
gurar a unidade nas ordens para o esclareci­
mento aereo e da cavallaria. Essa medida 
deu bons resultados . 

En: toda a ~arte desenvolveu-se a dotação 
de mei~s technicos de communicações para a 
cava\ lan a: Occupa o primeiro lagar a radio­
tclegraphla . 

Em resumo, infere-se que a cavallaria 
sot~be n!anter e conso lidar sua posição e im­
po l tancla, como uma das armas essenciaes, 

11 - A cavallaria 
na guerra dos Balkans 

. Apczar da numerosa l itteratura que !~ 
ex iste s~bre esta guerra, têm-se a impressão 
de que. amda não estão esclarecidas todas as 
suas C l ~·cumstancias. Com tudo, póde-se já 
constru1r um quadro do papel geral desem­
penhado pel~ cava.llaria, c, digamos desde 
logo, es!e nao pod1a ser decisivo, porqu e a 
proporçao da cavallaria para as outras armas 
em todos os belligerantes, era muito fraca, ~ 
por~uc o terreno, em sua maior parte, era 
mUlto dcsfavoravel ao emprego d'ell a. 
J ~. comn:.and~~te ~uperior tu rco, Abdullah 
f acha, que11a p111:ne1ramente aguardar 0 ata­
qu~ bulgaro na lmha Kirk-Kilisse- Adriano­
P?Its . _Importava ter quanto antes noticias da 
d1recçao da v~ng.ua rd a bulgara e da repartição 
das f~rças ~rt~1Cipaes desse exercito. Para 
esse f tm, a dtvisão de caval laria turca foi lan­
çada a g rande distancia á frente do exercito 
e foi- lhe _attribuida uma zona muito larga par~ 
exploraçao . 

A divisão de cavafl aria tu rca compunha-se 
de 3 brigadas de dois regimentos, com arti­
l haria a cava fl o e metralhadoras. Sua com­
posição, porém, va riou muito ; a principio 
fo i reforçada pela brigada independente lbra­
him , mas fo i successivamente reduzida, che­
gando á posição de Tchatafdcha sómente com 
um t erço do effectivo inicial . 

De toda a div isão só um regimento era 
armado de lança; toda a cavallaria era ar­
mada de modernas clav inas Mauser, condu­
zidas a tiraco llo . Co m mandava a divisão o 
general Salib Pachá, conhecido por sua au­
dacia, dec isão, resistencia ás privações c 
ardente amor patrio. 

Como já se disse, no inicio da g uerra es­
tava a div isão de cavallaria na frente do 
exercito, com missão de descobrir a direcçào 
da offensiva bulgara. Diante da ala direita 
turca além de Kirk-Kilisse, estende-se a serra 
Stran'dza, invia e coberta de matto espesso, 
de sor te que não se esperava que O? bulga~os 
por ahi lançassem fo rça~ constderavers. ; 
assi m. a div isão de cava llan a achava-se ma1s 
á frente e esquerda do exercito. . Sua massa 
ficou, a pri ncipio, em torno de Sejmen, tendo 
fo rtes destacamentos de explo ração avançados 
até a linha Vajsa l-I-Iauli-Jeni dze (á rnarg~n~ do 

1 Tundza) . Logo que as pat r ulhas de off1c1acs 
avisaram a approxi mação elas co l ~mnas bul­
garas, a divisão avançou para. VaJsal, . onde 
teve occasião ele atacar uma bngacla de Infan­
taria bulgara, que avançava im prud.entemente. 
e lançai-a no matto. E ntão a .chefia do exer­
cito tu rco foi precisamente In formada dos 
movimentos elas co lumnas bulgaras, que se 
di rig iam contra sua fren te . e ala esq ~erda . 
Mas não foi descoberto c av1sado o movnnento 
do 3o exercito bulo·a ro. que, contra a expe­
ctativa dos tu rcos,::-.t ranspoz a invia sen:a .de 
Strandza, avança:1do con tra a ala d1retla 
turca, vi ndo depois arrancar a ~~cisã~ ?es­
favoravel aos turcos na batalha de K1rk-Ktl1ssc. 
Dahi se fez a mais g rave accusaçào á ca~al­

laria turca, ao que parece, sem razão, po1s o 
commando superior tu rco havia excl u1 do da 
missão da cava llaria a exploração dessa 
região. 

Durante a infeli z batalha de Kirk-Kilissc 
estava a cavallar ia turca na ala esquerda onde 
cobriu a retirada prccipi1ada para a linho 
Lu lc-Burgas·-Baba Eski. . 

Durante a batalha de Baba Esk1 a car al­
laria manteve-se junto a essa localidade, 110 
val lc elo rio Ergene . J-\hi ella log r?u , pela s t~a 

artil hari a e combatendo pela clavtna, attralm 
sobre si consicleraveis forças in im igas, c é á 
divisão de cavallari a que se deve o haver a 
ala esquerda turca conseguid o relira.r._ com 
perdas insignif icantes , para a posrçao dL' 
Tchataldcha. A divisão ai nda se mantGve al­
gum tempo em Corlu , e só mais tarde recu- , 
l heu-se ao abrigo da posição T ch.ataldcha. . 

Positi vamente póde-se conclurr que a dl­
visão de cavallari a turca prestou excellenlcs 
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serviços . Si os turcos tambem dispuzessem 
de uma divisão de cavallaria em sua ala di­
reita, com um chefe tão activo quanto Sal ih 
Pachá, talvez tivesse sido outro o resultado 
dessa campanha da Thracia . E' que uma di­
Yisào de cavallari a era muito pouco para o 
exercito turto. 

Do lado elos bulgaros formaram-se tres 
exercitas. Parece que a repartição da cavalla­
ria fo i feita ele modo a deixar uma brigada a 
cada exercito , e o resto da al ias pouco nume­
rosa cavallaria, reunido em uma divisão, cu.ia 
composição parece não ter excedido de quatro 
regimentos de 3 esquadrões . Essa div isão 
era dotada de metralhadoras. mas não de 
artilharia. 

Essa divisão el e cavallari a, no tn iCIO el a 
campanha operou na frente do 111 Exercito, 
na orla occidental da serra Strandza, avan­
çando sobre Kirk-Ki l isse. S ua exploraçfto func­
cionou bem, favorecida pelos habitantes, sym­
pathicos, que almejavam a libertação do jugo 
turco. r\as batalhas que se seguiram pouco 
sobresahiu a cavallari a bu lgara. que tambem 
nada fez na perseguição. podendo-se dizer 
que fa lhou de todo. l ~aramente uma caval­
laria tera taes occasiões ele salientar-se como 
as que ahi deixou escapar a cavallaria bulgara. 

Na retirada, qual fuga, dos tmcos, a influ­
encia de alguns esquadrões teria sido extra­
ordinaria. Póde-se conc luir com certeza que 
os turcos não teriam logrado fazer nova 
frente t m T chaldcha si os bulgaros cl ispuzessem 
de uma cavallari a de exercito mais numerosa, 
c mais bem com mandada . Er radam ente, po­
rém, a cavallari a bu lgara não agia depois dos 
combates. Isso trazia, para o com mando su­
perior do exercito bulgaro , essa outra conse­
quencia prejudicial , de nunca ser esclarecido 
sobre a grandeza elo successo alcançado, e 
assim deixava de ordenar as medidas para a 
perseguição energica com todas as forças. 
:\em se sabia, depo is dos combates victo­
riosos, qual a direcção c cl cs! ino da retirada 
inimiga, c q uando, passados dias. os /iabitantes 
traziam taes informações, era mister pro.:cder 
a demoradas conversões ele · lodo o exercito · 

Uma prova da escandalosa incrcia da ca­
vallaria bulgara é que os tu rcos muitas vezes 
conseguiram, passados dias, reconduzir peças 
de arti lfiaria abandonadas nas retirad as. Além 
disso, a caval lari a bulgara que, nas ultimas 
phases da campanha, estava opposta á caval­
laria turca, não tratou de atacar essa para 
pôl-a fóra de acção. 

Uma bri lhante excepçào apresenta a con-

ducta da 3:~ brigada de cavallaria bulgara, com ­
n:andada pelo coronel Taneff. Essa brigada 
cooperava com o 11 Exercito bulgaro, e desde 
os primeiros encontros, onde combateu a pé, 
effectuando um movimento envolvente, tomou 
parte saliente na acção. Num desses comba­
tes foi mesmo a brigada de cavallaria que, 
com esse processo de combate, trouxe a de­
cisão. Mais tarde, ella foi empregada no fe­
chamento do cerco de Adrianopol is, pelo sul. 
Depois, ahi rendida por tropas servias, o co­
ronel T aneff recebeu a misssão de avançar 
sobre Dedeagatch e atacar um destacame~to 
turco, composto principalmente de formaçoes 
de reserva. O com mandante turco desse des­
tacamento, lavcr Pachá, tinha até _então podido 
deter uma força bulgara, numer~camente su­
perior, que havia chegado. até K1rdzal~ .. Par_a 
isso, a brigada de cavallana Taneff fo i I efol­
çada de artilharia, metralhador~s e algun~ ~-a­
talhões de reservistas macedoniOS. -~. mlssct~ 
dessa força implicava. em apode_l a l -~e _d 

Dedeaa-atch e depois agu· contra a I etaguat da 
o' , . l . ooperando 

do destacamento Jaevr pac la, c e-
com a força bulgara de Kn·dzale. f>: coop 

l·aç'lo dessas duas forças bulgaras, tao sepa­
' . 6 dia ter logar me­

radas, era essencial, e. s po \ lém disso o 
diante sua const_ante ilgaça? ~e:er com a n;a­
co ronel T aneff tmha que P.l o to envolvente. 
x ima energia no seu movlmen. o l·isco de 
' t · força corna sem o que a ou ta I força turca 
se r batida isoladamente pe a 

super ior. ff . solveu brilhantemente 
O coronel Tane 1 e bl·igada de . do com a sua c 

a missão. consegUin t 1 et· Pachá mas até 
· " só ba er av • . cavallana, neto .' ··sioneiro com a maiOr 

obrigai-o a entre~al-se b 1coronel Taneff é um 
))arte de suas fo t ç_as · · da personalidade 

, I da ln fluencw c . 
bello exemp 0 . 

1
,,ente na cavallana. 

dum chefe, especla I 
* * * 

.t e·1.,,io dist)õe de uma divisão 
O exerel o s . d 

·
1 

.·• el e .J. reo·imentos, organ1za a 
de cavai alia o . 1-\o romper a guerra. o com-desde a pclZ . . . . .· . 

I dessa div isão fo1 confiado ao p1111C1pe 
manco . 
Arsenio irmão do rei. . 

Ess~ divisão prestou bons serv1ços, o q_ue 
é tanto mais valioso quant? o ten~eno, mu1t0 
montanhoso. da Macedoma, op.poe g~·and~~ 
cliffi culdacles ao emprego_ dum_a ca\ allatlc\ 
de exercito. Os turcos . nao d1spu1~ham de 
uma unidade el e cavallana para oppor a essa 

divisão sérvia. . . 
Como os outros cxei'Citos co lhgaclos, tam -

bem os servias, logo após a declaração de 
guerra, tomaram a oHcnsiva em direcçào ao 
sul. Suppunham encontrar os turcos numa 
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posição fortificada em Zask o _Polte. Ç> co~­

mandante turco da i\\ acedonta. Zekkt Pacha, 
era de opinião que a m elho r m aneira de op­
pôr-se ao ataque servi_o, era ellc ~1 esmo tomar 
a olfensi va Elle t enc1onava ag 1r pelo com­
bate frontal coi1temporisante, e applicar a 
fo rça principal em sua ala direita . S i a exe­
cução desse pl ano t ivesse sido bem succedida. 
os ser v ias, realm ente, ficari am em situação 
diHici l . Pai a cavallaria ser v ia que deteve 
esse ataque env ol vente turco, até que se pu­
desse prolongar a ala esquerda scrYia: essa 
div isão de cavallaria hav ia sido lançada em 
direcção a Kumanowo, na ala esquerd a do 
exercito. Chegando a essa região, ella achou­
se em frente ás fo rças turcas numeri camente 
superiores, que contra ella avançavam. Eram 
as columnas que Zekhi Pachá havia destinado 
ao ataque en vo lvente da ala esquerda ser v ia 
O príncipe A rsenio, que a tempo reconheceu 
o per.igo. f~z sua div i ~ão apear para 0 com­
bate a clav 11~ a. e _repartiu seus at iradores. suas 
peça~ de artllhan a e metralhadoras com g ran­
de~ mtervallos, com tal habilidade que os 
turcos suppozeram 4ue defronta\'am 1 
m enos, com uma div isão de in fant;ri~c 0 
consequente desdobramento de s f · 

b uas orças 
rou o.u -lhes ~ anta tempo que a div isão de _ 
vall ~na servm conseguiu dctcl-os quasi t oc~o 
o dia, dando t.empo a que chegasse a infanta­
na. A cavallan a ser via sobrcsahiu-sc no com-
bate de Kumanowo e no resto da h 

. ' campan a 
sempre op~rou a frente de seu exerci to c co-
opero.u bnlhantemente na perseg . ; d 
exerc1to turco batido. Refug iados utçato 0 

A lb · - , os urcos na . anta, ~1 ao pode con tinuar a a ir . , 
val lan a ser v ta , dev ido à natu ,·e· g fa ca-

~ t ·d . • za pro unda-m en c acc1 entada do tetTe110 . 
· b • que tmpedc quast que em a so luto. 0 em preo- d , 

..,o essa arm a. 
Quant o à cavallaria a reaa 

0 · d · to. e.. • ppuzeram-se atn a em mats alto g ráo as d'tcf· ld 
t . . ' 1cu alies do en eno montanhoso. t-Ia via u b . 
independente de 17 esquadrões ~~ f ':tgada 
cessivamente reduzida, ne mod~ qu~s d01 .: uc­
as pro p1~ias ope~ações, ella só ap rescn'ta,~ a t~tt c 
esquadroes de tO homens F i la 111 a11 t 

01 ~ 
. . . · - cve-sc a 
tr ente do exerctt o, fazendo a exploração d _ 
rante os combates, aos quaes 0 ter re ' · u 

I f . - d no tm -pu n 1a a etçao c g uerra de posição a c ,. 
1 J . - . E , a' d -an a nao ag 111 ~ 11 a ter ia podido obt .. 1· b 'Ih t 'I . '- um n an c ex ttO, se ti vesse effectuado um ,. 

1
· 1 

f d I . . l /C' 
con Orll all o a a. a dJrc tta turca até sua reta-
g uard a. e destrlll sse a ponte do Varllar na 
unica linha de reti rada tu rca; mas a brigada 
de cavallaria g rega era. nu mer ica mente , in­
sig n ificante, e os caminhos das serras eram 
,·ercdas diffice is. 

Fabri~a ~ cartuc~os ~_artefactos utYi~a~;!:~~ 
de guerra do H~~engo. ::.__ * ,., publicado na 
~-=- edição datar­
de do ·· Jo rn al do Commcrcio ·· c o nO\'O re­
g ulam ento da fabrica r ccem-estampado no 
·· Diario O ffi c ia l · • m o ,·cm-ttos a chamar a 
att ençüo de todos os in teressados na nossa 
defeza militar. e co m especialidade a das 
autoridades por clla r csponsaveis, sobre a 
verd adeira si tuação d 'essc estabelecimento. 

Embora co ntando já 25 an 11 os de ex isten­
cia. sú nos u llimbs 5 a 6 annos foi que ella 
com eçou a ser assum pto das devidas co~it~. 

ções. r\ dotaçüo elo nosso exercito com o Itlztl 
1908 e a conscquen te introd ucção dos pro. 
j ecti s pontcagudos. ex ig i ram g randes encom­
mcndas de munição il E uropa. as quaes po­
deri am ter sido sinào cY il adas, pelo men?s, 
considera velmen te reduzidas si a nossa la­
brica apresentasse cntüo a capac id~de prou.u­
cl iYa el as suas co ng cneres de exercttos ctu.o­
peus, m esm os sccu nel ar ios ou do exe rctto 
argentino . 

Co m a acertada con v icção J a _absoluta n~­
cessidade que tem os de uma r.abnca de 111 111 11-

ção capaz de abastecer o cxerc tl o em qualtjuer 
em ergcncia, inicio u-se em I 909 c 19 1 O a .c? t ~s­

trucção de novas depcndencias c a acqutstçao 
de m achinas m odernas. 

Fize ram -se g randes Ct! CO I11111 Cndas. de ma­
chinas não sú para a munição de fuzts. ma~ 

tambcni para a fabri caçfto de. catiu c~JOS d~· 
nossas peças de arti lharia. cal tbres 7 .. -,: IO.;l 
e 1;; em . c fo rmou-se um g rande stock de 
mater ial para a fabri cação de estojos da mu­
nição de fu zil. Essas trcs categorias de dcs­
pezas importaram em , respeiti vamcntc . .fOO. 
500 e 1500 con tos de reis. . 

Com as obras das dependencias acc~cs~t­

das c m odificadas fu ram dispcndidos mats tk 
..J. OO contos. .. . 

.-\pezar , porem , d'csscs sacri l'icios ltn~n cct­

ros a fabri ca hoje em dia não produz mats qut• 
nos annos anteri o res, isto é, clla so se occupa 
com a elaboração elo m ater ial com prado thl 
Europa, para os cartuchos, c isso apenas t ~a 

proporção ex t rem am ente m odesta de scts 
m ilhões de cartu chos - bala i> c cerca de Ire$ 
milhões de cartuchos el e festi m por atlll tl. 
Esse rendimento abso lu tam ente não c?rrcs­
ponde ao grande numero de fun cc i o~wn.os t' 

operar ias que vencem 110 m esmo espaço tk 
tempo cerca de 7."> 0 co ntas. 

As secções para o ra hri co dos . c l c ~11 Cill~lS 

dos estojos c pa ra o dos da arttl hana lhlu 
fu nccionam. 
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Quaes serão as causas de não fun­
ccionar a fabricação co m o resultado 
que o interesse da N acão exige ? 

Será por fal ta de idoneidade do diredor 
technico ha um anno contratado na Europa 
e que já chegou ha m ais de m eio anno? 

Ou as despezas até agora fei tas com a 
compra de macllinism os ainda serão. in­
sufficientes ? 

Ou será por falta de pessoal operaria 
habi l itado ? 

A primeira perg uuta deve ser respondida 
negativamente. Basta lembrarmos que o espe­
cialista em questão foi. durante treze annos, ' 
di rector de duas fabricas européas r econhe­
cidas d~.! J .a ord em. Es ta ll ypothesc tem que 
ser, pois, r ege itada in li111i11r. ·Quanto á se-

' gunda, parecerão ao leigo muito elevadas as 
( quantias gastas com as i11achinas ultimamente 

adquiridas; mas quem ti ve r uma noçüo do que 
seja uma moderna fabrica de munição, com­
prehenderá ao contrario, que os sacri fícios fi ­
nanceiros já fe itos nüo podem bastar para 
transformar a atrazada iabrica que o 13raz il 
possuía em 19 1 O. n·u m estabeleci mento bas­
ta nte ás necessidades do exer ci to . 

De facto, as installaçõ es de nossa fa br ica 
são a tal ponto deficientes que mesmo o mais 
competente especia li sta não poderá fazer com 1 

que o pai z d·clla aul'ira o necessari o r esu l tado. 
l)esrarte o g r ande stock de material para 
essa munição vem a ser um capital morto 
c o ha de se r até que se completem as ins­
tallações, ao ponto de perm ittirem uma fabrica-

• ção racional , 
Por outro lado, as machinas compradas 

para o fabrico de estojos da munição de ar­
tilharia são conpletas e das mais mo­
dernas que havia ao tempo da compra, ma~ 

em contraposição á munição de l'uzil , aqu1 

0 stock de mater ia prima é igual a zero. 
::: 

':' * 
E o operariado -~ Os trezentos c tantos 

operarias empregados n a fabri -:.a 11ào produ­
ze m mais que a quantidade _iá ci tada de mu­
nição de fuzil e pequena por ção de espoletas 
de arti lharia. Para que esse pessoal renda o 
neccssario será pr ec iso, depo is de completados 1 

os machinism os. elevai-o ao tri plo ou _qua­
druplo, ou será tambem devido á qual 1?a~e 
dos operarias que o re11 dimcnto actual e tao 
insigni ficante I 

Esta seg unda hypothcsc é mui provavel-
mente a verd adeira. 

iv\as q ual será a causa da incapacidade 
dos operari as da fabrica ? Não se póde dizer 

que o operar ia brazil eiro, em geral , compa ra­
do ao de outros paizes, estej a tão atrazado . 
Provam sobe_ia m ente o contra r io as numer osas 
em pr ezas industriaes particu lares que alcança m 
os m elhores resultados com seus operarias 
brazilei ros, de todas as profissões . 

A causa em questão não póde ser , portan­
to senão a falta da conveniente preparação 
d; operariado brazi leiro para esse f im muito 
especial do fab r ico de munições. 

Não admin que um pessoa l que por 
muitos annos r endeu quasi nada, habi tuado a 
ser pao-o independentemente 9a obra pr odu­
zida. 1~0 se modifique d·um d_ra parao outro. 
E. que na maioria dos oper~r~os o l~ngo I:e­
.· do passado em tacs cond1çoes ma,ou. nao 

11? b , 0 ltade mas mesmo a capac1dade so a ott v 1 , • 1 · 
. t. ballw. Uma limpeza radrca nesse 

pa1 a o I a . . ·ecurso para m e-
operariado é po1s o uniCO 1 

11 d O·sas · aque es que 
thorar esse estado e c 1 · . . 
~ . aprovcita,·eis - e admitamos, par a 
o OI em · .· preciSam 
honra nossa, que são a _mal?l Ja s- e os mais 

. ser convenientemente Pl e pai ado , 
substit uíd os por sangue novo. 

::: 
::: ::: 

. d d a crise act ual fi -
A" pr imeiro v1sta. a a ' observa-

. .. , inopportunas essas 
nanccl ra. pai ~ce7- b . a nacional. porque_ os 
ções s?br~ c~t a d r~~stam dinheiro. ,\ \as JL_ts­
remed!OS lll dlcados to de vista do patno-
t~ment e do .c: ~~~ a~c001;gr~~i a , impõe-se a urgen-
trs11JO e da Sd ) ta . e modos que nos 

, d ção dos meros . . te <1 op . cursos m11111110S, o nc-
assegt~rem, con~ .05 re~Jto . E a unica solução 
cessano remu nJcradm nvo lvimento da nossa 

. ompto ese I esta no P . mater ial e pessoa . 
fabri ca , em machlnasde Íado 0 mais rudim en­

Deixando mesmo 01111·a que ex ige façamos 
t deecon t , ' . -

tar argumen o . . , me11to em 111 un1çoes pelo 
aprOVISIOna · , 1 o nosso . b ato a seg·urança nac10 11a 

O o mllrS ar , f b . 
process · desenvolva a nossa a n ca_ ao 
rec lama que se c·rpar·11105 do cstrange1ro . 

d 10s eman . 
ponto e 1 •• • ·a quer no continente. quer 
Em caso de ~:~ e_

11
m' 'os totalmente cortados do 

l- ·op'l f rLr\1 C f f. · · na -:u1 ' , . 0 c então a insu 1C1enc1a 
fo rn eciment~. ~ur~~~e 1\ciar-se-á amargamente. 

de nossauf~~;~C: ~rgentina está n'esse ~s­
A Rep •to mais adiantada que no_s. 
sumpto ~UI )CCtlni·trios ~ elllprcga r nao 

Os meros l '· · ·, : 
.· " o-cradOS. C III CS010 que a!tlll .\ <1111 cl 

s~.~ ao exct.~ concedidos nos u\timos annos, 
crrra dos !<1 . \ . d - \ssim - ·t nl Cilte multo bem app tca os. , . 
sento ce1 a . 

, . l erem os 11111a fabn ca em l odos os scn-
11"0 so b , \ot.·t" 'lt· se ·"t o tidos capaz, mas tan1 cn~ \a ., c -. -, 
enorme capila\ morto que Jaz_ actualmcnlc_ na 
fabrica e c\'ila r-sc-ú que contmuem a ser 1111-
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profícuas as vultuosas despezas d~ salarios, 
ordenados c g ratificações. ~ J:-~t!/1....- . 

Na situação actual da fabnca, so se pode 
lamentar a sua destitosa identidade com a do 
exercito mesmo. 

Si temos um e:1·ercilo orçtlll len tit ·oro , sem 
tropa e sem serviços ~apa~es de !uncc ionar 
temos tambem essa fl(ln·u·" t•erb11•om; sem 
nenhuma efficiencia. 

Si se deu agora em espalhar a todos os 
ventos- felizmente não sopra vento nenhum! 
- que o exercito está archi-apparelhado, é 
loo·ico, é consequente, que se descante por 
toda a parte a efficiencia estupenda da fab ri ca 
do Realengo. J~· 

ESTUDO SOBRE METRALHADORAS 
CA PIT U L O I 

Princípios fundamentaes de 
organisaçâo 

A - Modo de transporte 
.-\ questão do modo de transporte é. 

sem contestação, uma das ele mais saliente 
dist!ncta pron_unciacla importancia na o rgan i ~ 
saçao das un1dades de metralhadoras, princi­
palmente pela grande connexidade que ex iste 
entre clla c a questão do modo de emprego 
dessas armas. 

Dois são actualmente os pri ncipaes mo­
dos de transport e para as metralhadoras. si 
bem que muitos outros existam: o transpor­
te sobre r~ das. ( tracção ) e o t ransportc a dor-
so (em an1maes cargueiros). . 

_Confesso com franqueza as minhas sym­
path las extremadas pelo segundo modo, quer 
se trate de metralhadoras de infantaria, quer 
de met1:alhad~nas de cavallaria. E a ning uem 
pareça 1sto Simplesmente ... « liber t6 cl"opin i­
on, el es gouts et eles couleurs, , ao dizer do 
capit~o ~esbron Lavau no seu prec ioso l iv ro 

Mtfratlleuses de cavalerie. 
Bastas são as razões que me ass istem 

na estima particular que consagro ás metra­
l hadoras de c~nducção em cargueiros, tanto 
de ordem tact1ca, quanto de orde1:1 tccllnica. 

Em pri meir9 lagar, a metralhadora sobre 
rodas: por mais leve que seja o seu reparo 
espec1al, é uma arma de tal modo dependente 
do terreno que multiplas e variadas serão as 
ci rcum stancias na g uerra em que se não po­
derá dispor dos seus inestimaveis serviços, 
dos seus reconhecidos meritos no momento 
o pportuno e no ponto preciso, por lhe ser 

difficil e por vezes inteiramente impossível 
acompanhar as suas tropas em todos os mo· 
v imentos destas. 

Tal não succccl e com as metralhadoras 
de conducção em carg ueiros: raramente as 
más condições ou os accidentes do terreno 
conseguirão deter, estorvar os seus movimen· 
tos, a sua marcha. 

Por onde passar um ca\'a lleiro ou mes· 
mo um infante as metrall1acl oras de conducção 
em cargueiros passarão. Ravinas, sangas pro· 
fundas e el e largun regular, sebes, entre-pe­
nhas, trilhos, veredas ou atalhos e muitos 
outros oqstacu los que as rodas não cons~­

guirem atravessar o ca rg uei ro os transpora. 
T errenos arenosos, vasosos ou lameirosos 

c nevados onde as rodas pcrigarem ; terrenos 
pedregosos e escavados por onde as rodas 
passarem aos solavancos, podendo desse facto 
promanar que no mecanismo ex cessivamente 
delicado das metralhadoras se produzam de­
sarranjos, em geral por cllcs os cargueiros 
passarão sem difficuldacle ou embaraço. 

Em se tratando da occupaçào de uma 
posição c que, para o faz er, forçoso seja atra­
vessar um matagal, dada a im possibilida~e d_t: 
procura r o mais l igeiro desv io, pela ex1gu1-
dade ele tempo, não menos desvantajosas . se­
rão as metralhadoras ele tracçüo, compar~tJva­

mcnte ás de conducçào em carg ueiros. Or­
dinariamente s ucced er-l hcs-~1 11acla mais nad,t 
menos do q ue isto: a pri ncipio cllas deslisa­
rão suavemente : ele repente, porem, se em­
baraçarão nas primeiras arvores rasteiras. 
troncos cahiclos se apresenta rão, galhos que 
se part irão se agarrarão ao ei xo, aos raio~ ou 
ás pinas das rodas ... e os minutos perd1dos 
em superar todas essas clifficuldades aca?arão 
por tornar o emprego das metralhadoras tnop­
portuno. 

E ' verdade que com as metral hadoras de 
condução em carg ueiros poderá tambem 
acon tecer que as arvores consigam difficul­
ta r a marcha, entremetendo os ramos na~ 

partes salientes da metralhadora propriamel~­

te dita c do reparo. 1\ \as, para remover deft­
niti vamente esse mal , ex iste um recurso de 
simpl icidade soberana , aconselhado pelo ca­
pitão Lavau. Consiste elle tão somente . em 
ter aquellas partes pro teg idas por um tnan­
g ulo de couro ou de lona, de forma alongada. 
ligado pela parte anteri or á hombreira e ao 
peitoral , que facil itará o desl isamento dos_ ra­
mos pela sua super fície Outro ponto vahosn 
que se faz mister considerar no conf ront? de 
um e outro modo de transporte é o segumtc: 
quando para a passagem de um pequeno 
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curso d"agua as m etralhado ras sobre rodas, 
de tracção, necessitarem de uma ponte de lar­
gura muito superio r a de um metro, uma de 
cincoenta centímetros, m ais ou menos, basta­
rá aos animacs ca rgueiros. 

Quanto á facilidad e de manejo. admittin­
do mesmo, como querem os partidarios es­
forçados das m etralhadoras sobre rodas, que 
o manejo destas seja mais facil , isto é, admit- . 
tindo que as metralhadoras de conducção em 
cargueiros sejam mais demoradamente retira­
das dos estribos e nestes novam ente col loca­
dos, do que aqucllas atrelladas e desatrelladas, 
ou engatadas e dcstngatadas, conforme o 
systema, para a occupaçfto de posições, esta 
desvantagem é mais apparente do que real, 
porquanto o tempo neccssario para retirar dos 
e repor nos est r ibos a metralhadora e o repa­
ro já é sufficientemcnte reduzido. uma me­
tralhadora de conducção em carg uei ros, a 
partir do momento em que fizer alto , podera 
iolgadamcnte estar co ll ocada em posição de 
trinta a quarenta segu ndos depois, c em tem­
po igual poderá clla estar reposta no carguei­
ro, a não ser, bem entendido, que se torne 
neccssar io conduzil-a a braços para a reta­
guarda, até ao abrigo occupado pelos animaes 
durante a acçào. 

Esta faci lidade de manej o das met ralha­
doras de conclucção em carg uei ros tenho tido 
occasião, com cffeito. de constatar pessoal­
mente em muitos exercícios e ric ou perfeita ­
mente compro vada num concurso de tiro or­
ganisado pela Primeira Companhia ele J\ \ etra­
lhadoras. Nesse concurso, q ue se rea lisou em 
dezembro ele 19 I 2, g raças aos conheci men­
tos, que já entflo possuíam as g uarnições dos 
multiplos servi ços inhcrentes á instru cçào de 
metralhadoras a despe ito de serem q11asi to­
das constituidas el e homens alistados recente­
mente, grande parte dellas conseguiu reti rar 
dos cargueiros a metralhadora c o reparo, o 
estribo com os co fres de ferra menta. acccsso­
rios e sobresalcntes c dois co fres de mun iç[to 
c dispor tudo isso para o tiro em m eio minu­
to apenas. 

:'\ão se pode perd er ele v ista, por outro 
lado, que as metralhadoras sobre roclas com a 
desvantagem el e occuparem nas co lumnas lllUi­
to maior profundidade do que as mctrallta­
doras de conducçào em ca rg ueiros apresentam 
ainda o g rave inconveniente de serem muilo 
mais visíveis do que estas. 

r 

l.:inalmcntc, serit sempre muito mais facil 
o concerto immecliato de uma das peças do 
arreiamcnto que se venha a quebrar ,se não mes­
mo possível substituil-a m o m enia n ca m entc 

por cinturões ou por talins das praças, con­
forme s~ trate de metralhadoras de infantaria 
ou de cavallaria. 

A g rande. a eterna. a maior exprobação 
geralmente feita ás metralhadoras de conduc­
çào em cargueiros pelos paladinos da tracção 
é que do peso morto da metralhadora e das 
munições poderá f requentemente decorrer, 
como consequencia qu e se produz a 111 

ferimentos no dorso dos animaes. Entre­
tanto, é bem neeessario confessar que 
este facto está perfeitamente desmentido pela 
experiencia da g uerra, pois as metralhadoras 
de tracção adjuntas á brigada de ca\'allaria do 
príncipe japonez Kotoito Kanin du rante a 
o-uerra russo-nipponica. quando cla ram ente 
~1 anifestos os inconven ientes resultantes do 
seu muito peso. foram substituídas, no decor­
rer da campanha, por metralhadoras de. c_on­
ducção em carg ueiros e com reparo tnpc. e 
apezar dessa improvisação e de_ fort es mar­
chas t uma secção percorreu -J.-J. kllomet. ~·os em 
cinco horas ' somente cinco cava i los ltcaram 
ap isoadas d: 27 de fe,·crei ro a 20 de março. 

Em val ioso c conhecidissimo _trabalh o, 
q l!e publi cou, depois ~a g uerra russo-;tap~neza . 
sobre 0 emprego tactt co das metrall1_a~o ' ~s de 
infantaria, assim se exprime o capllao J&po­
nez Takenuchi relatiramcnte ao modo de 

- 0 . c1 11etrallladoras transporte: •< cmpt cgo as 1 • _ 
sobre rod as é passível de g raves ?b.t ecçoes 
considerado do ponto de v ista tac_tiCO., Este 
systcma torna as metralhadoras mais ~esa~_a: 
c, portanto, poderá acontecer que s~. ~~.to I:_ 

P
onha destas armas no momento pi e_c tso. De 

·t . ·do produzidO pelas mais. durante a 1101 e o I I.I I - . 
rodas revclarú naturalmente a prese_nç~. da me-
. Ih· d .. c nesse caso, será pt att camente 

tia a ow , · · · t· s 
. ssivc l na prox imidade do Illt!lligo, tan -
1111 po • () sso sobre ortal-a á l inha de fogo. pro_ce_. . . 
~a rguci r o com tri peça, pelo contr at to. pet n: t­
tlirá sen· ir-sc da metralhad9ra em todas as 
circumstancias. Com a adopçao de~ te modo ele 
transport e, a mefralllaclo ra rodera passar p_or 
toda parte e abordar todo.s os ten:en?s· ~o bi ~­
tudo aquelles que t"ore111 JllaCCCSSIVCIS a artt-
lharia ,, . 

Por sua vez, o capitão ,\\ atsuda. com-
mandante do destacamento de metralhadoras 
da 2". brigada de cavalla ria ( príncipe Kanin l, 
est~Idanclo o papel desenpenhado pelo seu eles· 
tacamento na referida guerra russo-.iapo!leza, 
depo is de obserrar: I 0 . que at relada a quatro 
cavallos a metra lhadora fi ca imposs ibilitada de 
a com pa11l1ar a c a valia ri a nos terrenos di ffice is, 
como aconteceu com o destacamento do seu 
commando. que clercndo acompanhar a 2a. 
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bri~ad a de cavallaria em uma marcha directa 
de Kaio a Pensilku, conforme a ordem rece­
bida por esta a 9 de outubro de 1904, não o 
poude fazer em virtude das difficuldades dú ter­
reno c teve de passar em Anpin, o que duplicou 
a extensão do trajecto a effectuar; 2o que o ma­
terial atrelado a dois cavallos, lige iro e mo­
vei. é pouco solido e não permille as andadu­
ras rapidas: 3° . que as viatu ras atreladas a 
um cavallo se resentem de so lidez e viram fa­
cilmente nas and.ad~ras vivas, conclue pro­
clamando a supenondade do material trans­
porta,·el em animaes cargei ros sobre o mate­
rial de rodas. 

Bem acertados andamos, pois, adaptando 
para as noss_as metralhadoras o transporte a 
dorso de a_111mae_s. a exemplo da F rança para 
as suas . Samt-Etmme, do Japão para as suas 
Hotcl~klss, tia Russia para as suas .1/ axim da 
Austna_-~u.ngria para as suas Schwarzlo~e e 
d~ ~1~1tiSS imo_s outros paizes possuidores de 
exel Cltos adm iravelm ente organisados. 

Ora,·e erro s6 !criamos commeltido si ao 
cn vez de ha~crmos adqu irido os nossos .. rega­
d a re~ do d1 abo " v isando a preparação para a 
~ucn a, os houvessem os adquiritlo co ll iinando 
Simplesmente os desfiles farfalhante >I . , s tlc . s pe as 
I ua. nossas Cidades em dia~ de fest . . , - as nac!-
onacs, poi_s c sempre mais mimoso o deslisar 
de uma \"J alma leve do que o passo. 0 trote 
ou o g alope de um animal de caro-a ao d . r· d I [f., OISO. 

~ c am entar apenas que alguns del'ei-
tos_ se cncoJJtrem _no nosso arrciamento em 
gc1al e que u estnbo com 0 ref)aro q r· , 
d I d d. .t , ue 1ca 

o a o 1re1 o do ca rgueiro. seja mais pesa-
do ~o (f il e o estribo com a metra lhadora c 0 
est OJO com o cano sobresalcntc. que se acha 
do lado esquerd o, como aqui J'ica demons­
trado: 

Lado esquerdo 

J\\etral_hacl_ora sem agua 110 cyli nclro 
refrJ gcra11 fc ...... . . 

Esto_jo com cano sob res~ ie·n·t~: · · · · 
Estnbo . . .. ......... .. . .. .. . 

So111ma 

Lado direito 

l<cparo tripé. . ..... .. . 
Estribo do reparo .. .. . .. .. .. : : :: 

Som ma 

17k,700 
3lc,300 
4",520 

25",520 

27".550 
41',590 

32k, 1-J.O 

Esta differença. de peso entre os costa­
dos da carg-a co1~tnbue poderosamente para 
o cansaço dos. _ani maes, como tenho t ido fre­
quentes oc.casiOes de observar nas manobras 
em que he1 tom ado parte. 

Entretanto, não sú os dcfc"itos do arreia­
menta senão essa di fferença de peso assignti­
lada poderão ser facil mente r cn10vidos. E si 
aqui não apresento o q ue nos cumpre fazer 
nesse sent ido, 6 por n:lo ter espaço sufficiente 
para discussão ele ordem tcchn ica. como esta. 
que demanda um certo desenvolv imento. 

Aspirante João Pereira de Oliveira. 
tOa J.a companhia de metralhadoras.) 

Serviço de so~u1 em componha 
puru todas as urmus 

li 

Rampas de urgencia. 
GENERALIDADES. 

44. Çm casos de urgencia ( paralysaçfl o do trafe­
go, accidentcs, interrupção do1trafego na proximidade 
do inimigo l os trens mili tares tem que descarregar 
en1 plena via, isto é, fóra dos caes de desem barque 
Para isso ellcs são dotados de 111aterial de rampas dt• 
urgencia 

O commandante do tran spo rte,dcpois de entender­
se com o chefe do t re111 , decide se o desembarque H• 
faz 110 ponto onde o trem teve que pa rar, ou si o trem 
avança ou recua para 11111 ponto 1nais favoravcl ao d l'­

sembarque. 011 até á estação seguinte ou precedente 
45. O movimento elo transpo rte para o ponto dr 

dt=scmbarquc c os cu idados contra accidcntes do tra­
fego sflo da alçada do chefe do tren1. 

A segurança lac tica c a <Hlle1u a observar no Ul'­
scmbarque incumbem ao cdte. do transporte 

46. Accelcra-sc consideravelmente a construcç;io 
da~ n unpas de urgeucia designando as turmas ck 
construcção antes do cl cscm bar lJ IIC, durante a viaacm. 
e instruindo-as sobre os lugares em que está act';'ndi­
cionado o 111aterial das ra111pas. no trem. Em gernl. 
clle eslarü repartido e111 todo o trem, pois que a nd 
ministraçilo ela es trada de ferro emprega esse mutcr ial 
nos carros de 1uercador ias. E1n terreno favoravcl pú­
delll ser construidas di\·ersas ra111 pas latcracs pnrn o 
dest:mbarquc sinulltanco . 

47. Os carros süo conduzidos até a ra111pa um 
por um c depois afastados a braço r oito homens pa 
ra um carro J; os g rupos ele carros sftu movidos a nm 
china. Os homens só in1pellem ou pnx a111 os carros 
pelos seus lados. IHinca en tre os tri lhos; nas descida> 
é preciso procede r com vaga r; para deter os cnrr<'" 
não devem oppó r-se· lhes de frente, só mentc puxnl-(l~ 
em sentido contrario ao do 111 0Vi1nento. Det ido o cnr 
ru, é preciso fixai-o apertando o freio, na falta d'estl' 
calçando o primeiro par de rodas. • 

48. Mcs111o trabalhando no car ro parado os ho 
mens não devc111 metter-se entre os trilhos nem enlrt• 
linhas; o cclte. do transporte, de accorclo com o chd~· 
elo trem, scient i fica o pessoal dos limites em que ficn 
suspensa essa prohibiçáo, qu ando se empregar rnmpn 
de topo. A !igaçáo e o desligamento dos carros, bem 
como o se rv iço do freio, só devem ser fei tos pelM 
empregados do trem. . 

49. Desembarque de cavallos em plena v1a, sem 
rampa de urgencia, vd. Regulamento elo Serviço em 
Campanha 548. 

cR. S. de C. § S48: Em ultimo caso talllbl:'m 
pódc ser feito o desembarque ele cavallos em 
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plena v ia, sem rampa: 11 111 homem, fó ra do carro, c::e- ' 
gura o cavallo pela arreata. ou po r uma corda enla­
çada na altura da ganacha e passad a por dent ro da 
sisgóla. enquanto do is homens. cl' um lado c d'outro 
do cw allo dão-se as 111ãos po r traz d'ellc. na al tura 
das nadcgas, e assim o em purram para a frente no 
momento em que c llc levanta o an tcmfto para sal tar 
abaix o. Co mtudo em tal dese m barq ue é difficil de C\'Í-
tar ieri mento d'um ou d'uutrn anin1al ~. · 

Nota do traductor : V i m nitas ,·ezcs appl icar 
na All emanha, e na bateria onde sin·o tem sido appli· 
cado com exi l o. esse proce~so para o embarque de 
animaes recalcitrantes. Passado u1n tirante ou uma 
corda á g uisa de retranca. pódem in tcn ·ir mais homens 
para impell i r o an imal pela retag uarda. 

Execuçê!-o 
50. Cada trem mi l itar co nclnz o scauinle 1naterial 

para rampas de m gcnc ia: "' 
10 barrotes compridos, ele (> 111 X I Ocm ·X 1 Ocm 
I O barrotes curtos. de 2111 , 2.=. X 1 Oc111 X I ocm 
2-l taboleiros de 2 111. 25 X 60cm. tendo na supe r-

fície super ior 2 sarrafos lo ng i tnd inac:.;, na infer ior 4 
tra\·essas de l igaçfto. 

20 grampos de fe r ro. 

O pé da rampa t constituído po r 11111 barro te 
curto. um po uco en terrado e calçado por es tacas. A 
rampa reccl.;c um suppo r tc em seu nreio, consti tuído 
por dois tabokiros lig ados em T in vertido. com o m os­
Ira a fig. 1 o. otr mediante cavalletcs impr ovisados. 

Figura 10 

Supporte para figur:t o. 

a- Ta boas .... 
b Sar rafos .. 
c Travt·ssa; l 

d- O ra mpo 
~ - Barrote: curto 
f- C unha 

d os taboleiros 

Cobrem-se as longarinas ( barro_tes conrp ri~los! a 
parti r de cima, com os tabole iros, frca 1 ~ do o prrmerro 
bem encostado ás paredes ~o carro, ~ l rgado ao seu 
estrado por dois g rampos. F1cando ah1 uma fresta C011 -
sideravel é preciso cohril-a por 2 tabo!erros postos ao 

'do O ultimo tabolerro deve topar no barro te 
comprr . t s· . ampa ficar 
do pé Oll ser calçado com es aca~. 1 a r 

Esse material é co mpletado com recursos do 
lugar de desembarque ( estacas para fixar o pé da 
rampa, calços, etc ). Em ultim o caso recorrc ·Sl:, para 
esse fim, á ferramenta de can1 panlw •. !Picaretas, rna · 
chadin lras, páos de barracél). 

·t · 1· a da fr·--ar11-se os tabole1ros so b r ~pondo-lhes 
I 111Ur 0 111C 111 ·' . • 

nos ex tremos dois barrotes comprrdos, preso, por 

As ram pas pódcm ser li\'l'cmente apo:adas aos 
carros 011 receber 11111 a irr stalaçüo fixa. 

meio de aranr pos. · · t Jo· de se 
Os "'ca,·allos mostrando-se rnqllre os I -

limi tar a rarnpa lateralmente co llocando sobre ella. 

dois tabolci ros de Clltell o. 0 ser r iço d 'uma rampa 
Mater ial e pessoal para 

Rampas soltas l 
( Rampas soltas est re itas para ca vallos. Fig . 9 ). 

\'d 52. 
t 't 

5 
para viaturas . Fig ' 1 1) 

(Rampas soltas es ret a 

Figura IJ. 

Rampa solra latera l, cs lrc it1, 
para ca\'allo~ . 

Vbta de c 111 ~" 

Tahorc iro< 

Vis ta d e lad o 

51. Collocam-se os barro tes co 111pr idos na po rta 
tio carro, de modo que excedam de JOu n a aresta do 

, estrado. O interva ll o dos 2 barrotes extremos deve 
corresponder approxinradarne11 tc ao das duas traves­
sas extremas dos taboleiros. 

( · 1 Na pa1. é prohibido. 

g 
ü 
0.0 

õ 
I f: 

::íl 

Tnholdros 

f igurn r1 

Rampa solta 
Jutt.·rnl 

eslreitn, parn 
viaturas 

1 4 lollgarinas co111 in tcrvallos 
52. A rampa rc~e Je . das travessas dos 

approx in1 ad:.ll11 t'll(C rgu acssu~~~iorcs das lollgarinas 
tabolci ros. Os cx trcnr ~~n~n l c consti tuído por 11111 
apoia111 -se sobre ' ;nr t do bem s~ applica outro taboh.:iro 
barro te curto, cnc ~- an~ ellt re 0 alto da ·rampa c o 

Para cs tnbclcccr a tgllç.tor· I 6) 
I arro t corn o tf:r. · 

estrado c o_ c ssnrio . J?anrpa para ca vali os 3 lon· 
. Mate~:m.' '~~~c rra's 4, . 2 bar rotes pequenos, 12 :t 

garrnas.
1 

f~<lf,l :, ~~tro grarnpos: alern d' isso ur11a longarr­
I .J tabo er~os. r a rampa pelo al to quando se q11ér 
1111 para e r guc • 

nH r dr;e~~~~~rr~ecessario : Para cada rampa, trrn inferior 
1 e 6 a I Ü hOIIIeiiS, c r11 S a 10 111 111UtOS. 

R O/tas largas para viaturas. Fig. 12). 
( ampas s 

,:;3. Para v iaturas con.rpridas c pesadas é pre~iso 
· t dtr'lS rampas cstrc rtas. Para que os tabo lcrros 

a 11111 ar • . . 1 . · t é ·- errrpi rrern no rne1o da 1 amp<' ar ga, JS o . • nos 

t
naoos onde se ajuntam as duas rampas cs.trcJtas, é 
op · · f. I ? ·eciso ahi collocar duas lougarmas. (a na tg. -l. 

p1 . I .· ? b t Material necessano : I O ongat ltlas, - arro es cur-
tos, 24 a 26 taboleiros, H a 12 grampos. Pessoal ne­
cessario : um infer ior c 12 homens em I O a 15 
111 ÍI1U ÍOS. 
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Serviço das ramp as 

54. Despachado um carro levanta-se a rampa 
por meio de uma longarina ou páo forte, em sua 
parte superior, e retirado o carro, arria-se-a sobre o 
novo. Para uma rampa pequena bastam 4 a 6 homens, 
para uma grande são necessari as 9 a I 2. 

'11 ~ !1~111 ~ ~~1~ 
I ! 

Fig-ura 12 

Ra mpa solta iateral larga , para viatu ras 
Vista d e cima 

55. O levantamento frequente da 
rampa fatiga os homens ; havendo uma 
linha disponí vel é preferil'el fixar ahi 
um carro sem bordas que se liga ao 
carro a descarregar por uma ponte con­
stituída de dois tabolci ros ( N. 50 ) ; a 
rampa é então ligada ao referido carro 
fi xo. ( Fig. I 3 ). 

comprido sobre 2 barrotes curtos, fazem a ligação 
da ram pa ao carro . Faz-se a co llocação dos tabolei ros 
sobre as longarinas como no N. 5 I , c depois tiram-

Fig ura 14 
Vista de lado 

se os dois de cima. No espaço descoberto d 'ahi resul­
tante collocam-se os 2 taboleiros citados, com as tra­
vessas para cima, ele modo que os sarrafos da outra 

Figura 15 

Rampa para dcscmh:uqu<: por ~rupo t.k carros 

ho rcl:t fixa 

face topem contra o primeiro laboleiro ela ram­
pa. Exte mam cnte, entre esses 2 laboleiros l' 
as ·longarinas col loca-se de cada lado un1 bar­
rote curto. 

57. Os carros sem bordas. ou reti rad ~s as 
bordas trans\·crsaes, póclem ser ligados para 
o descarregamento por g ru po. En!üo se applicu 
a rampa ao carro extremo do g rupo. 

Fig ur:1 13 
O carro sem bordas deve s er.iunnohilisad o por meio de calços 

(Rampas soltas para casos especiaes) 

56. Si os carros tém as portas muito baixa.s pro­
cura-se ba1xar a cabeça ela rampa, como na f1g. I 4. 

Barrote curto 

Ba rr o te curto 

Fig nm 14 
Rampa solta para carro de porta haixa 

Vista de ci ma 

A rampa só recebe 2 l ongarinas com o intcrvallo jus­
tamell te igua l li largma de 2 taboleiros,q ue postos ao 

Tri -~lho -
-----'.. 
Trl- -; 

11 

111 

'I IJ:lll/ha 
DJ ' 

Fig-ura 16 

Rampa solta el e tOpo 

~ 
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Rampas soltas 
de topo ''' 

58. A construcção de 
rampas sol tas de topo, como 
fig. 16., póde ser v antajosa 
quando um gr ·u··e l,L;mero 
de carros contig t;os tem 
portas nas paredes tra·1·3 
versaes, ou bordas moveis. 
O apoio da rampa sobre o 
carro deve ter a altura ne­
ctssaria para que não haja 
pressão sobre os para­
choques. 

As longarinas são apoi-
adas no pé contra um dos 
dormentes da linha. Uma 
certa extensão entre os tri -
lhos, no pé da rampa, deve 
ser nivellada co m estes 
mediante barro tes, taboleiros 
facilitar a sahida das v ia tu r as. ' 

Figura 17 

etc. ( a ) de modo a 

Figu ra 20 
Ra mpa fi xa latem! d e d o rmentes e terra 

Rampas fixas 

59. As rampas fixas só se constróem 
como lateraes. A rampa apoia-se (Fig. 17) 
sobre 2 ou ~ esteios, confor me sua lar­
gura; cada esteio é constituído por tres 
barrotes curtos contíguos, fincados de 
modo que o do meio fique mais enter­
rado que os 2 outros, formando assim 
uma forquilha para o dormente ( 2 bar ­
rotes curtos sobrepostos l. Entre a rampa 
c o carro é preciso estabelecer uma 

Rampa fi xa late ral Donncnle de 2 ha1Totcs ponte ( fig. 13 ). 
3 a ~ barrotes Uma plataforma como fig. 18., torna o embarque Material necessario : 4 longarinas, 

curtos, 13 tabolei ros, 6 a 8 g rampos. 
Pessoalnecessario: Um inferior c 10 homens em 15 
a 10 minutos. 

Fi ·•ura IS 
Plataforma ~ 

' ' ' ::.J _; 

Figu ra 19 

c desembarque muito commodos. 

Rampas de urgencia de material 

improvisado 

6 1. A fig. 19 dá uma indicação para rampas fix~s 
1 de trilhos e dormentes, a fig. 20, para rampas e 

dormentes e ter ra. 
(Continlia). 

Carta de um chim 

«S rs. redactores da «A Defeza 
Nacional». Tenho lido e ap reciado 
muitíssimo a vossa excellente re­
vista c, convencido do elevado 
patrioti smo que transpira em cada 
lin ll a el e suas publicações, espe­
cialmente nos artigos ele combate 
aos rabichos da adual situaçào 
mil itar de transição, tomo a reso­
lução de dtrigir-vos a presente. 

Si ella vos trouxer algum con­

Encaixe dos tr ilhos 
nos dormentes 

Rampa fixa lateral de tri lhos c d o•·mentcs 
!orto e animação, segundo o apo­
lhema koniutsciano de que mal de 

muitos consolo é, terào essas linhas pre­
enchido o fi m a que as destinei, que é tempc-[ • I N:1 paz é p ro hih ida a cons lr ncç5o d e rampas so ltas 

de 10)10 em p le na via . 
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rar-vos o animo de modo a proseguirdes 
inflexíveis no t rabal ho ingente em que ides 
empenhados. 

Em m inha g rande e pobre Patria, que 
Brahma guarde e haja, os dirigentes tambem 
não estão absol utamente na altura do momen­
to coévo quanto ás necess idades urgentes do 
poder militar da Nação, que decorrem todas 
ct ·um a unica, á qual se concatenam sem solu­
ção de continuidade: intensiva instrucção 
dos contingentes incorporados an­
nualmente em uma só epocha fixa. 

1 ão obstante a brachycephalia de meus 
patrícios, não ha um que ig nore o seu ele­
mentar dever _de, num caso superveniente, to­
mar ~arte_ actJva na defeza el o paiz. Chegado 
um c_1 dadao a esse ponto de julgamento não 
ha ~1stér nenhum ~s1orço de raciocínio para­
b_olico para c?_nclu1r em linha recta a neces­
Sidade de_ habilitar-se a tornar efficaz essa sua 
cooperaçao eventual em soccorro da p t . 
Eis ahi a origem simplicissim-1 do a ~l a. 
mil itar obrigator io que com ' ._. d. ser viÇO 

h . • u 1a 1sse ne-
n um Chlm contesta por mais . bl " ' 
tenha o olhar por m~ior q . o lquo que 
. .. b" 1 ' ue Seja seu apego ao I a IC 10, que aliás não n·o . d 
tramento militar. lmpe e 11 0 adex-

J\ \áo g rado ess . · · 
r es os diri t as_ Pl_ed lspoSIÇÕes popula-

- gen es, f lng ll1do desconhecei-as nao querem pôr em . - • 
lei E ' q . . _execuçao a respectiva 

. ue, como ]a disse cst'" t 
é uma condição da pr .· • ao a ~azados : 
deixarem a Porça Ar~~~~: ~on:e~va~~o o n_ào 
capazes de acompanharem oplellelçtoal-se; 111-
nivel do valor d'el l . _eva ~ amento do 
I. . . a, sumJJ -se-lam na pr 
undeza, c po1s precizo rec- 1 . . . o­

t t . a cal d energia la-
seell~vea,reo1 ancelo dle erg uimento afim de con -

11 sua a tura appare t I . . . 
um reflexo do que se . n e. sso e alias 

- . . passe~ no mundo civ"l. 
o~ mandoes po l1tJcos que iámais t ·, 1 · 
dldo a tacs postos houv.ésse en am ascen-
suffragio n·um eleitorado escla ~ yderd ade elo 
q ue são do analphabetismo I ecl o, fr~lctos 
combatel-o, empenham-se gl eral, longe de 
d pe a conservação ? _mare magnunz da ig noranci .. 
drffercnça pol íti ca popular. a, POI tanto in -

L m par lamentar, patriota escla . 'd 
rendo promover indirectamente r ~~~ o, quc-
applicação da lei ·el o sorteio lll ?l.td _velnto da 
d C L · J · 1 1 ai ogrou a asa eg1s at1 va, estabelecesse ' . 

1 
. . ' 

ção dos engajamentos. a Pl o 1ibi-

Admittindo-se que o soldado {. . . se aper-
er~oa tan~o_l '!"a1s quanto maior tempo 

estwer na TI erra, e sabendo-se que d · _ l OIS 
annos sao um amp o maximo para a 
su fficiencia de cada um, poderá alguem 
imaginar que um exercito (?!) de quin-

ze mil homens com dez annos de praça 
valha tanto como um exercito de setenta 
e cinco mil homens com dois annos de 
praça ??? (15 X 10 = 75 X 2). Econo­
micamente os dois custaram o mesmo 
rico dinheiro á Nação, militarmente 
os individuos e autoridades que con­
correram para a formação do primei. 
ro commetteram o horrendo crime de 
lesa-Patria, de furtar á Nação, ef!1 oito 
annos, sessenta mil def~nso~~~ al?tos. 

r\ medida rdcr ida, assocrada a f1xaçao da 
epoca de apresen taçüo el os vol untari os, prova­
ri a ao cabo ele pouqu íss imo tempo que o 
sys tema vigente {: in co~mpat~ve l ~?111 _a ro:­
maçüo reg-ular ele um Exerc1to. r1cana evl· 
cicnciacla a necessidade urgente de executar­
se o sort eio. Para só acompanharmos n·um 
curto trecho a risonha phantasia elas mil con­
sequencias bencficas de tal m edida, lembrc­
mo-J10S que immediatamcnte g rande numero 
de meus patrícios iria hyperpo voar as ago1a 
clcsert as sociedades de tiro. por tanto nova 

· fÔnte de preparo milita r, de accumulaçào, de 
reserva de força. 

Voltando á medida em questão, conto-lhes 
aqu i, S rs. l~eela c to res, que nào se lhe deu 
cumprimento c expl icou-se inter pares. que 
ass im se procedia porque aquclla ordem _le­
g islati va era uma persegu ição ao Exercrto. 

Isso escandal isou as rodas mil i ta res. 
especialmente á tropa, tanto n~a i ~ 911_anto ~ 
certo que o presidente. Y uan f sr Ka1, l am­
bem fo i m il itar , portan to edu_cado na escol_a 
do respeito em todos os senl1dos para CI­

ma, para ba ixo, para a direita e esq11erda { ~u­

per iores, subordinados, camaradas) c_ ass 1~~~ 

não dev ia sanccio 11ar essa. desobed icnc1a oft l· 
cial a um dos poderes harm onicos c indepen­
den!cs da Soberan ia da China. 

Entre parenthcsis, d igamos porém, q 11c as 
citadas rodas nada tem que estraohar : os ha­
bi tas arraigados no mand_ari nato de_ farda SÜLl 

os da plena subscrvicncra pa ra c1 rn a e du 
completo menoscabo de tudo o 111 ais. L.ada 
chefe põe c dispõe na sua fazenda, a _seu ta­
lante, senhor absolu to na sua data da 1-azcnda 
Nacional. 

r\ cl esobediencia apontada, g ross~i rLl 

desrespeito do Executivo ao Lcgis.l~tl\"0 : 

é a pro,·a inconcutivel cio que .iú alt n_·mel 
n·outras palavras: os dirigentes da nnnha 
China quer ida não querem exercito de 
verdade. 

r\ não ser em Peking e nos arreclo re!i, on­
de ha um pall ido arremedo, no restante llu 
pai z a situação do exercito é profundameni L' 
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desanimadora para a t ropa, e ultravergonhosa 
para o governo da Celeste f?epublica. 

No Thibet , por exemplo, cahiram em exer­
cidos findos os vencimentos de Dezen~ro 

ultimo, d'aquelles corpos que não recebem 
directamente das alfandegas. 

lessa mesma província para se constituir 
uma exped ição de um regimento con tra um 
ajuntamento de boxCJ·s. foi preciso deixa r sem 
soldados a official idade de meia duzia de uni­
dades, amontoando-se assim na imminencia de 
entrarem em acção, officiaes e praças que se 
desconhecem mutuamente, que não podem 
portanto ter confiança reciproca, tal qual se 
fosse uma milícia im provisada. Felizmente, 
consta-me que uma vez demonstrado que 
tal processo é bastante para as necessidades 
de uma luta armada o governo , arrochado 

' pela força da logica e da apertura financiai, 
vae dispensar inteiramente a tropa, por 
desnecessaria, sagrando como princi­
pio da defeza da Patria, a imp rovisa­
ção das forças combatentes». JtiL-.. 
ns verdadeiras causns das derrotas E' sabido que a im- ., 

turcas na guerra dos Balkans,___ prensa franceza, em , 
- parte por desconhe-

cimento on julga­
mento errado dos 

successos da guer ra; crn parte por dct11rpacfto intencio­
nal dos factos , emprehendcu a tarefa ele apontar os 
desastres dos Turcos como uma derrota do s\·stcma 
allemão c do arma mento al lcnrão, em contraste 'com o 
meri to da instrueção franccza c do armamento fran­
cez : as v ictorias dos Bulgaros c Sér vios. 

A essas affirmações in fundadas se oppõe ago ra 
com toda a energia um general turco. E' o general 
Mchmed A li Nuschct Pachü qlle quebra lanças pelos 
instructores allemães da T urquia , o armamento Krupp, 
Mauser e a munição al lemã, n'11n1 artigo da revis ta 
turca "A Defeza Nacional ",artigo intitulado : Porque 
foi a turquia batida na guerra dos Balkans ? 

Não foi a doutrina allemii de combate nem o pro­
cesso allcmão de intrucção ela tropa, nem o armamento 
allemão, a causa das dNrotas turcas. As causas reaes 
d'csses reveses foram: Effectivos incompletos na paz, 
falta de meios de communicaçõcs e de transporte, 
falta de munição, ausencia total elo abastecimento 
tle viveres, isto é, falha absoluta elo serviço de inten­
dcncia e incx istencia de sua organisação antes elo 
rr>mpimento ela guerra * . Ta~.:s lé!CliiHlS absolu tame r~te 
não correspondem its insti tuições c usos do exe rcrto 
~llcmão. Ao contrario , Nuschet Pachü accentua a ne· 
ccssidadc imperiosa ele acloptar o systema allcmão, 
porem applicando-o radica l c sinceramente', para 
evitar taes falhas na prox irua guerra - e esse conse­
lho tem achado echo na Subl ime Porta, corno se cle­
prehende do reforçamento dos instructores allcmãcs e 
da ampliação de seus poderes. 

O systema al lenrão existe apenas apparentenrente 
ha 30 annos na Turquia; ua verdade o ensino ~l os. 
instructorcs allemães só existia no pap1::l. A accerta­
ção de instructorcs na tropa data apenas de tres 

Do Artillerislisch Monatshcft c 

( • ) Tudo ta lhado sob meclicla para este exerci to hysanlino 
ui-americano. 

armos e sua eifecti va applicação, somente de 11 111 anno. 
Sob o reinado de 30 annos de Abdul Harnid era 

quasi um crime o official turco procurar instruir-se. Os 
seus estudos allemães tinham que ser clandestinos, 
excepção elos poucos que recebiam a graça de ins­
tru ir-se ua Allemanha. Accresce que o antigo Ministro 
da Guerra, Nazim Pachá, era inim igo da instrucção 
allemã e cerceava por todos os modos a acção dos 
officiaes allemães. 

Assim e devido ás perturbações internas cons­
tantes os ~fficiaes allemães não ti véram opportuni­
dade de desempenhar sua missão no exercito turco, 
como fOra seu desejo. "Não obstante - escreve Nus­
chet Pachá - é preciso constatar que as ~ropa s ins­
truidas pelos allemães, lamen_ta_velmente murto p~uca~, 
bateram-se com uma herorcrdade rara na hrstorrn 
moderna". . . . 

Si se tivésse adoptado a reforma das rn!rfl11ções 
·1·t res proposta pelo general von der Ooltz. e nu r a , · · · d f" 

elos instructo~es allemães, e SI a marona os o tr-
P. turcos ti,·csse se esforçado por ~pren~er c~m 
ctaesll - os resultados da auerra tcnam srdo m-
os a emaes, c "' 
teiramente outros. . · 1 

E
, d . er ·rosa necesstdade segurr escrupu o-

c e uup - . 1· 1 
t do exercito allemao e app 1ca -o 

samente o sys ema .. · 
em todos os detall~es · da mesma citada imprensa 

Quanto aos a aques 1 • Esses ataques 
ao material turco, e_screve _o fenera . f=vor de outro 
têm por fim exclusrv_o a 'e~aa~~e se~· difficil achar um 
a rman~ento • . Na reah~ade, teia inteiramente satisfeito 
artilherro tu rc~ q~c 11

"
0 ~.s mianime a opinião de que 

com seu c~nhao rupdp. 
0 

que devia, nas mãos de 
esse matenal ser-npre eu 

uem sabia empregai-o. . t q r . ue corno é notono, as ro-
0 general con 1.~"~}~\ t~ri~ como da artilharia e~am 

pas turcas ~auto d~ T t~lr;Jcute alheias ü minima rns­
em sua m_a_wr par ~ 0 

1 a é carregada na conta do 
trucçfto nnhtar . Essa cu ~ão 0 qual si uão promo,·eu, 
ministro da guer~a de T~~n~iamento de grande lllune­
sponte sua, accelton f 1 r economias e, declarada a 
ro de soldados para ~z~ esse erro fa~enclo " recmtar" 
guerra preten~eu corr.'â~~le phrpica nem á instrncção 
sem atten~ão a c:daf

1

01~1 ens que nunca tinham pega­
mil itar, nn ll~arcs e 1 ·rado um canhão: a furin do 
c.Jo num fuztl ncnlf ~~~e~~s homens da activa, a nenhum 
numero. Nem se 

1 
ade 

11 
instnrcção do tiro ele g uerra. 

d s nuaes f (Ira c a a ' · · , · d't 0 ., . d desastre turco, como Jél lo t 1 o, 
Outra cauScl -~, Em Liille Burgas, por exem-

foi a falta de r mui~Ç~~~·ito Abuk Pachá esteve quatro 
pio, o corpo ?e, c._ no começo da batalha as suas ba­
dias ser ~r n11rnrçao de 50 g raHadas por peça, dotação 
terias .d rsp~rll ham rmos que 11os exercites europeus 
irrisona, sr .ler~~r~e 400 a 500 ti ros. Assim aconteceu 
cada pc~a dr~bres baterias, ao cabo de n1 en~s de 2 
que es~,ts P qtre cal'lr-se não puderam mars pres-
horas trveram . ' ' 
tar apoio ú infautana. • 

O llões Kru1>P mostraram realm<:Htc um.a 
« s can · 1 · · · · ·1 · · . · erior á da artrl1 tTta 11lln11ga. c ar o c, 

resrstencra snp a trop·t sem alimentação nem nHtni-
porénr que um, c . . !. 
ão es'tá de anterHãO condernnacla a rnorte ~u a _uga ~ 

ç Não ha duvida que falta de ahmentaça~ !o' uma 
. or tarlte do mallogro das armas \ui CclS. Cer-

causa nnp t · d· 
t a auerra ter ia tomado ou ro curso sr ca <L 

tamen e "' . • .. - 1·· · O ·old -
li d tivesse receb1cl0 a sua 1 açao c 1ana. s a 

so c a 0 f · , ·eaba do turco foi derrotado pela om~ , _POIS que o 1 ' S· 
tecirncnto, as cohnu nas de prov1sao falharam. Os tur­
cos dispunham somente ele uma c~tracla de _fe r ro .até 
a so km. de Constantinopla; assun era unpossJvel 
mauclar pão, uem a uma brig~cla: quatro corpos de 
exercito foram abandonados as torturas da fome . 
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No iim de suas considerações o general Nu~chet 

Pachá prevê c rebate o argumento de _ sua p_rediSP_?­
sição sympathica á A llemanha. Ell~ nao qu1z se1~ao 

a grandeza c a gloria de sua Patna e seu Exerc1to. 
" Sendo actualmentc o exerci to allemão o 1!1elhor 

de todos nada mais justo c licito que apropnarmo­
nos de s;1a instrucção e seus princípios fundamcntaes 
modo a d'elles tirarmos par tidn • . (_~ 

Os tampos de instrucção lemo~ .,no !\L \v . 
__ Bl. r'\. 34 / 19 14, 

estão de novo ·preocupando seriamente a 
França. A imprensa que nesse paiz, mais que em 
nenhum outro, 6 um thermometro da opinião 
publica mil itar, tem insistentemente frisado que 
falta ás tropas esse imprescindível recurso para 
a instrucção. « Não basta que se haja imposto 
á Nação o sacr ifí cio dos tres annos de fi leira, 
sacrifício iudubitavelmente necessario á se­
g urança do paiz ; é dever do governo propor­
cionar as condições que não só poss ibi litem 
a instrucção da tropa, mas I h e permittam attin ­
g ir o mais alto g ráo de perfeição. » 

Refere-se o grande numero e a extensão 
dos campos de instrucção na Allemanha. E 
n·esse ~entido não se deve ceder o passo a 
e~s~. pa1z, poi~ ninguem pode allegar que o 
P_,ula1:nento nao tenha posto os necessarios 
d1nhetros á dispo~i ção da administração da 
G;1erra.- ~? contran o, os necessarios credi tes 
11dO so_ roram concedidos de bom g rado, 
mas ak votou-se mais que o pedido. 

\!a acquis·ç- d , · .. . 1 ao os campos de instrucção 
t c m~,tl(~d? um programma nítido, assentado. 

m~n 1 1;10 que se deve considerar como 
necessano ~ para cada corpo de exercito um 
campo ele C1nco a se is mil hectares afim ele 
~-od er trab_a lhar u ~1a divisüo. 0 custo é qucs­
t c~ o de segu.nda ilnha: o essencial é dar 
~o E~ercrto, que tem de defender a 
rnte&"ndade t~rritoria l e a honra da 
Patrra os meros de instruir-se para 
vence~ · 

. Quan~o ha cerca el e 25 annos começou 
na A l lemanha em g rande escala a acqu isição 
dos cam pos ele 1n~tru cçào , não faltaram vozes 
alguma~ sem clu ':_1cl a mui to competente s, qu~ 
abso! ut<tm: 1:te nao_. a p~r?v~ssem esse plano. 
. . l.om ce1 teza se 11~ p1 eien vel fazer os exer ­

CJCIOS cada anno, qu1çá cada dia, em terreno 
clif~e rc n te . :\\esmo os mais extensos campos 
d c 111 St rucçao acaba 11~ ~xgottanclo a concepção 
ele i h emas ele exerc1c1o ; esse ponto porem 
custará ta11to mais a ser att ing ido quanto 
maior fo r o campo, quanto mais rapida a re­
novação das pessoas '< ele cima e de baixo », 
e. f i11almente, não faltarão chefes que sempre 
encon t rarão novas concepções. 

T em espec ial di ff iculclacle para o tiro o de­
lineamento ele exercícios sem pre novos em 
distancias ainda 11 ão co nhecidas. Mas ainda ha 
o recurso das tropas va ri arem de campo de 
inst<rucção. . _ 
. Como quer que seja co m as condtçoes 
actuaes do povoam ento não se póde .deixar 
ele r ecor rer á so lução dos campos de mstru­
cçfto; sua m axima utilidade estú nos exercícios 
de tiro c nos da instrucç.ão de conjuncto das 
unidades tacti cas, onde se im põe a maior eco­
nomia de tempo. Os francezes reconheceram 
isso e tomam suas disposições n·esse sentido. 
o que contribu irá para o aperfeiçoamento do 
seu exercito. 7'~ 

' :.a,.--: 

Tattita da artilharia dE campanha 
Do "Lõ bell jahrcsbcrichte 1913". 

Klinger 

Depois que a artilhar ia el e campanha de 
todos os exercitas recebeu novos regulamen­
tos de combate que levam em conta as novas 
idéias sobre o emprego da arma, não appare­
ceu em 19 13 nenhum novo reg ulamento. 

A g uerra el os Balkans ainda está proxima 
ele mais para que se possa acolher os seus 
ensinamentos em moldes el e regulamento. A 
litteratura militar , porém, desenvolveu gra t~de 

activiclade em tirar cl ' cssa campanha conclusoes 
para as questões pendente~. ela tac!~ca de arti­
lharia bem como para as Ja resol v1das . 

Con fo rm e o ponto ele v ista os_ mesmos 
acontecimentos assumem aspectos dtfferentes: 
assim se comprehcndc que m uitas elas conclu­
sões acima refer idas se.iam diverg entes. _ 

E m geral são acceitas sem c~)ll t estaç_a? as 
seguintes conclusões para a tac!tca ela a1 tliha-

ri a : A questão até aqui aberta da poss i bi lidad~. 
ou não, do anniquilamento no combate de arll­
lhari a fi co u resolv ida affi rmat ivamente. Uma 
art ilharia descoberta - ~omo as bater i~s tur­
cas em Kumanowo - pode ser destru1da em 
pouco tem po; ar ti lharia coberta ta n}bem pódc 
ser destruída embora se gaste ma1s tempo c 
mun ição. Em g eral se está el e accôrdo ~obre 
a necessidade da luta de artil lzaria, pot_s n~ 
totali dade clos .casos o ataque da infantana so 
fo i bem succediclo onde a artilharia atacante 
tinha conquistado a super ioridade sobre a da 
clefeza. . 

Só o fogo assoc iado da art i lharia e da lll­

fanta ri a (o que prcsu ppõe aq uella desembara­
çada da artilharia adversar~a ) _e1:a ~a paz de sup- 1 

plantar o fogo da infantan a 1111m1ga. . . 
Com a Juta ela arti lhari a resurg c o pnnc1-
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pio do emprego em massa, o qual estava des­
tituído de seus direitos pela theoria da econo­
mia das forças. (Vd . Theori a de Percin e de 
Fayoll e, N.os I e 2 d"r\ Defeza Nacional ). 

A posição coberta .iustifi cou amplamente 
a sua razão de existir e sua necess idade. ten­
do sido empreg ada mesmo para intervir no 
combate da infantaria. Seu inconven iente é 
que, devido á rasancia ela traj ectoria dos ca­
nhões, em terreno de ondulações bem pronun­
ciadas fi cam angulos mortos diante da posição, 
os quaes só podem ser batidos mudando para 
posição descoberta, operaçfto que é extraor­
dinariamente difficultosa. 

A posição desccib·e,ta só é utilisacla quan­
do fôr im possível desempenhar a missfto de 
combate em posição coberta; si a arti lharia 
inimiga não ~sti ver batida, a posição descober­
ta conduzirá em geral rapidamente à destrui­
ção. 

Os traballzos de fortificação expedita mos­
traram g rande util idade mesmo em posição 
coberta . 

A concentração dos jogos, que alguns re­
pelliam por inexequivcl , é necessaria para 
produzir effeito decis ivo n 'um ponto importan­
te. O melhor resultado obtem-se associando o 
fogo frontal com o de enfiada. 

A dirccção do jogo deve limitar-se ao es­
tabelecimento das missões e sectorcs de com­
bate. E' preciso conceder larga autonomia 
aos cdtes. de g rupo e de bateri a para que po~­
sam ser batidos com exito os object ivos em 
geral pouco tempo visíveis. 

O tiro contra artilharia coberta deve ba-
, sear-se n'um reconhecimento de sua situação 

sob pena de acarretar inutil dispendio de mu­
nição. Revelou-se a necessidade do emprego 
dos projectis explosivos com espoleta de tem­
po para o tiro contra arti lhari a. 

O apoio da infantaria pelo processo de fa­
zer fracções de arti lharia acompanharem-n'a 
â pequena distancia, em geral, deu em resul­
tado o completo an iquilamento d 'essa artilha­
ria, quando appli caclo em terreno descoberto 
e sob os fogos da artilharia inimiga. 

As baterias de montanha são muito apro­
priadas para esse acompanhamento da infan­
taria, g raças á sua mobilidade c porque, devi­
do á sua trajectoria mais curva, pódem utilisar 
melhor as coberturas do terreno sem que 
d'ahi resultem angulos mortos; 6 da maior 
efficacia o fogo ele enfiada , ou oblíquo á fren­
te, cuja consecução, porém, ex ige g rande ap­
prox imação do inim igo. 

A artilharia pesada de campanha 6 uma 
necess idade. e specialmente vanta.iosa é a acçào 

de canhões pesados contra os canhões le,·es 
ás grandes distancias, onde estes não pódecn 
responder devido ao seu menor alcance. O 
longo alcance facilita o fogo de enfiada e o 
oblíquo. Empregam-se tambem com vantagem 
os canhões pesados para cobrir o desdobra­
mento e o desenvolvimento do exercito. 

Mesmo em condições difficeis do terreno 
foi possível levar a artilharia pe~ada em. acçào. 

O consumo de munição van ou mu1to. 
r\ artilharia sérvia consumiu na batalha de 

Kumanowo 120 tiros por r.eça; é preciso p~­
rém notar que a artilharia turca, em geral, fi­
cou em posições descobertas e não c~mtraba­
tia a arti lharia inimiga, circumst~n_ctas que, 
ambas, acceleravam a sua destru1ç~o. r\fóra 
este caso, e exceptuadas as batenas turca~ 
muito mal dotadas de munição, 0 consumo .f01 

arallde Ha inteiro accôrdo em reconhecei .a 
"' · t - de muni­
necessidade de uma forte do aça~ . a e 
ções, (*) e por out ro lado, d'uma lntel lloent 

economia no fogo. _ d bsen·açào 
Os av{.adores como orgaos e 0 . . r d s na auel-

p·tra a arti lharia não foram app 1ca o l . 
r~ elos Balkans. Não obstante está recai~ l eC I~ 

da a necessidade de attribui r esses orgaos a 
< prego aene­

artilharia, e espera-se que seu em . "' . ·-
ralisado terá influencia sobre a tactlca da .ti 

ti lharia de campanha. . 19 13 de-
As experiencias continuadas em 

• · dores empregados no 
monstraram que os avia . 

I 
. 

1
to de objectivos cobertos de1 am 

recon l CC IITICI t : observação do ti r o 
b ·esultados Quan ° <~ ons 1 b·: · r vos só foi bem succedida no 
contra taes o !e.c 1 .· u n a difficuldade sé-
fogo de uma umca batel la. I -
. . . "de ainda na transmissão da obser~açao 

na I esl . lprego de stana-
feita á bateria que attra; 0 e~ . - '=' • 

t·t· ·elos por certas d11 ecçoes do voo 
es cons 1 u1 · t· · d _ f f , e a procura dOS aVISOS a 11 a OS 
nao sa ISiaz,o causa perda ele tempo. Pensa-se 
do aerop an ' · 1 . ta. a esses avisos um tnllammave que 
em a!un I f batendo no chão desenvolva umaça, marcan-
do assim o ponto de quéda. 

J\ \ui to a proposito encont1~tmos .no r\rtil ­
leristische Monatshefte de 1- evere1ro p. ~:· 
n'um commentario do general Rohne ao . Lo­
bell 's Jahresbericht e de 19 13. as se~um~es 
considerações que lambem os nossos 11:maos 
d·armas el a Infantari a devem t~mar a p~1to .. 

« Na parte referente á tactt ca da arblhana 
« o Lõbell toca a tão clcbalida questão: deve-se 
« procurar o anniquilamento .da artilharia in~­
<< miga ou basta que se cons1ga sua 11eutralt -
<< sação ? 

-
(•) E entre nós aind a nflo rxig\cm, nem ao menos as col111:.nas 

, ligeiras de nnmiçfio!!! 
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« A meu ver, pelo menos tacticamente 
<< essa questão não deve ser pósta em tão ex­
« tremado dilemma. Sem duv ida que a ten­
'< dencia deve ser a do anniquilamento: mas 
« por outro lado, justamente nós arti lheiros, 
« de\·emos esperar da nossa infantaria ata­
« cante. que ella não deixe escapar o momen­
<< to, tal\·ez fugaz, em que tenhamos conse­
« g uido supplantar a artilharia inimiga utili­
<< sando:o decididamen_te para avanç~r. Si 
« ella nao proceder assrm, esperando, anima­
<< da com o resultado obt ido pela arti lharia, 
<< que esta_ leve a cabo o anniquilamento ela 
<< adversana, então, provavelmente, terá mui­
<< to que espe r~ar_ antes que expul se o in i 111 igo 
•< de suas posrçoes. » 

• 
1 
Q~e si ~pli_c i_d ade, que vigor de racioci-

1110 . E o prrncrpro basico da moderna tactica 
de c_ombate - a cooperação das armas -
mantrdo em s~a ~l enitude. A arti lharia colli­
mando o annrqutl~mento da adversaria não 
pr~tende que resuqa o antigo duello preli mi­
naJ ' du rante ? qual a infantaria assiste á 
luc~a . como stmples espectadora a . 
acttvtdade do seu camarada , ve~ st a 
lon ae não bastará que aftra de 
qu! para ella atir Pc;Fa : lcançar o resultado 
to , _custará ta~tos ~~c,~fic~ per~~ e 

1 
descober­

raçao não consiste n' tos . ao . A coope­
nologica de esforços um_ a superposição c h ra­
reei procidade cad ' mas na sua constante 
sem vacillaçà~ 

0 
a u~a das arm as tirando 

proporcionado pei-n~~~ n:o .. P~rti~o do apo io 
\' idade solidaria n~ ;; ma-u ma, rsto é, acti -

mpo e no espaço. 

~om EStE numero distribuimos as duas tartas 
fr1Btz .B VBrny I:Z5DOO, nBcBssarias ao I o them~ 
dE 6rJB BUkBrl. . 

Poderão assim os nosso 
1 

.t 
e1 ores estudi­

osos, para quem o assumpto fôr 
dar e fo rmular uma 

1 
_ • novo, estu-

so uçao afrm de f 
tal-a depois com a do t con ron-mes re 
.,.. :-.. ~á~gEJns camaradas t~ . 

d • mos sab rdo que preten em ler depois os fas . 1 
O creu os que publi 

camas. ra. a principal vant -
··b · - . . . agem dessa dis-

tr r urçao par cellada e justamente ro . 
a leitura g radual, reflectida s p porcronar 

I t . • em a attracção 
acce era rtz de quem quer vêr 

0 
y· 
Jm do g rosso 

volume que será a obra complet R f . 
a. · e l1ctam 

esses camaradas de que a persr'st· . 
' tJ em nessa 

lam entaveJ fraqu eza de vontade sera· . 
1 

. 
. . • 0 Jnc UI-

dOS nas negras f1l erras do fradismo -
1
·t 1 

. . . 11111 ar 
jemenfJchJsta . ;/~ 

EHBito das armas, numero dE baixas e custo 
da campanha nas guerras dos Balkans 

O effei to das ar mas empregadas nas duas ultimas 
guerras balkanicas pouco adiantou ao que já se 

conhecia da guerra russo-j aponeza. Pela primeira 
vez porém se utilisou nestas campanhas a bala pon­
teaguda, adoptada pelos turcos e ielentica ás balas 
allemãs tambem empregadas no nosso fuzil m/ 1908. 
Pelo exame dos ferimentos produzidos por esses pro­
jcctis verificou -se que elles dctcr ;ninam maior rompi· 
mento dos vasos sanguincos c elos tecidos nervosos 
que a bala ogiva! ruas em nrçnor escala do que auto­
risavam a concluir as expericncias de tempo de paz 
realisadas na F rança c na A llemanha. 

Devido á irregul ar dcs tri buição elos pontos de 
arrebentamento dos scllrapnells . 49"/<• dos balins pro· 
duziram apenas contusões. 

Sobre a perda dos bell igcrantcs c o custo da 
campanha para cada um dos Estados balkanicos e 
para a Turquia, é muito interessante a seguinte esla­
tislica organisada pelo Barüo von Mackay e pubh· 
cada no n. ~6 do '<Gartenlaube> : 

li . Custo da umpob1 Q 
EffediYos 

1

. Morles e fenmenlos gmes ; milhões de m.ucts 
E STADOS dos ~-- · - · 

Emtilos na 1: oJn na 2: . O/o ) na 1: ru 2: I hbl 
1 guerra guerra ~m ~ 

- ·=~-=--- ==,- == .=.. fi - -

::·.~:~·ia :~::::: I :: :::~: :::::~ ::·::; I::, : •:: 
Oreda 150.000 10.000 6,6 30.000 20 ,J 280

1 
500 750 I .I 

MouleucgTo . ·10.000'! 8.000 20 ,0 - 1 161 - lo ,, 
Turquia •lOO.OOO . 100.000 25,0 1.600 - 1600 

I 

A té a primeira suspensão elas hostilidades em Janeiro 
de 19 13 os bulgaros tinham tido 42.090 perdas isto e. 
12 o{o do effectivo; os ser vios 18.00 0 = l O ofo; o~ 

gregos 9.000 =- 5, 15 ofo. Quanto ü s perdas dos tur­
cos e dos montenegrinos nesta parte da campanha 
não existem até hoje dados uti l isaveis. Na batalha de 
Líile ~ Burgas os bulgaros perderam 17 .509 homens: 
em Kumanowo os ser vios ti veram 4 .. '>00 ba~xas e em 
Monasti r 3.500. Em determinadas occasiões certa$ 
tropas soffreram perdas excepcionaes. Um regimenh1 
da Di visão de Drina sacr ificou em Monastir 50 °/o do 
seu effectivo. As baixas de officiaes foram principal­
mente numerosas do lado dos bulgaros e represen­
tavam quasi 1/4 das baixas. ~otaes. A explica~!hl 

deste facto, está em que os off1 c1aes bulgaros vesham 
uniformes de cOres mais vivas que os soldados. 8. 
até 12 "/o das baixas devem ser consideradas mortes 

Em algumas unidades que tomaram parte 110$ 
combates á pequena distancia, 1/ 3 dos impactos dt>­
tcrminaram morte innnediata. Dos feridos morreram 
nos cpostos de soccorros» 5 oj o e nos clazaretos d~ 
campanha» 2,45 11/1). 

Dos f erimentos de combate 88 °/o f oram. p~otfu . 
Sidos pela bala de fu sil, 11,6 ofo, pelos projeciiS ela 
artillzaria e 0,4 ofo pela bayoneta. 

Os fer imentos foram assim dcstri buidos pela:; 
par tes do corpo : 

( • ) 16 Of o da população. 
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Cabeça c pescoço . 11, 2 "/11 

Peito . . . . . 8. 8 " /11 

Barriga . . . . 4. 2 11 / 11 

Costas. . . . . . 2 , 8 1'/n 
Membros superiores. 27. 6 ''/11 

Membros inferiores . 43, 3 "/ , 

!'\o theatro de operações grassaram as seguintes 
molc;tias : cholera, typho, dyscntheria e febres recal­
citrantes. Diariamente adoeciam 22 por mil c destes 
morriam 16 por mil, o que representou pouc0. atten­
<lendo ao desconhecimento qnasi completo de lwgirne 
dos exercitas em campanha. quer ele parte dos ·turcos 
quer dos colligados. · 

Além dessas perdas. da propria natureza da 
guerra, é preciso tambcm registrar que nas campa­
nhas dos Balkans occorrcram tambem mutilações 
de feridos, assassinatos de prisioneiros indefesos e de 
habitantes paci ficas, além do iuccnclio das povoações 
etc. Cada um dos gencraes em chefe atirou sobre o 
adversario a culpa dessas barbariclacles . . lámais ficará 
a\•criguado qual foi o mais cruel. 7~. 

Uma mobilisar.ão. Extrahimos d e no ssa 
~ collega de Porto r\ legre, 

a sympathica « Revi sta dos Militares » a se­
guinte noticia rel at iva ao 7.o Reg-. 10 de Infan­
taria : 

'( Por ord em do M inistc ri o da Guerra se­
guio a 18 do corrente de Santa i\\aria para 
a estação t\ \iguel Ca lmon, da E. F. ele S. Pau- . 
lo - R. Grande, o 7.o I<eg.10 de infantaria, 
lc\·ando 2 secções da ..J. .<t companhia de me­
tralhadoras que estaciona tambem em Santa 
.\ \aria. 

Ao 7.o Rcg-.10 fo ram incorporados contin­
gentes de praças elo 8. 0 • 9.<', I Ll.", li y e 12.o 
f?cgimentos da mesma arma e alg uns officiaes 
do s.o e 9.o 

Essas forças destinam-se á 1J .o Região 
para, com as d'alli , baterem os fanaticos de 

~ T . aquarussu. 
Felicidades desejamos aos abnegados com­

panheiros de armas. 
Por enferm o baixou á enfermari a de 

Santa Maria o com mandante do 7.o Reg.to co­
ronel Affonso Grey Marques de Souza e por 
haverem dado parte de doente em viagem 
haixaram á enfermaria de Cru z Alta o 1.o te­
nente Manoel da Sil va Perdigão e o unico 
medico dessas fo rças capitão Dr. Paci fico Car­
los Pinna Guimarães, seguindo a ambulancia 
com o pharmaceut ico 2.o tenente Vespasiano 
Oarcia de Figueiredo Ri zzo. 

Este novel official , no perí odo de menos 
de 4 annos, conta já 3 expedições: uma de 
! Jczcmbro de 19 10, desta capital para o l~ i o, 

crJm o 56.o de caçadores; com esse mesmo 
corpo em 19 13, do Rio para o Ceará ; e agora 
esta com o 7.0 Reg.10 , deste Estado para os 
do Paraná e Santa Catharina. Que os seus ser-

viços sejam recompensados futuramente são 
os votos da « Revista dos Militares.» 

A leitura destas linhas e as noticias de 
que, por carta, posteriormente tivemos conhe­
cimento. patenteam bem as difficuldades com 
que nosso Exercito ainda Jucta para mobilisar 
mesmo uma pequena força, revelando, a des­
peito de uma reorganisação encetada ha cin­
co annos, que no::;sos chefes ainda são fo r­
çados a vasar as suas providencias nos v e­
lhos moldes do Exercito antigo, e que máo 
grado as affirmações em contrrio o paiz está 
inteiramente indefezo. 

Não foi incontestavelmente só o ?.o Regi­
mento que marchou de encontro a um inimi­
go que tem a seu favor a zona em que opera 
e rival!sa em bravura com as fo rças regula­
res : segundo a noticia, n'e lle ajuntaram-se 
os elementos de todos os st!is regimentos das 
duas brigadas cstrategicas do Rio Grande do 
Sul, inclusive alg uns officiaes do 8 .o e 9.o 

Por menores que sejam os inconvenientes 
que este processo de subscripção possa apre­
sentar. elle vem reunir, na frente de um ini­
migo muito bem emboscado, elementos hete­
rogeneos sem cohesão nem instrucção uni ­
form e, tadmittindo que tenham alg uma). Po­
is que unidade de doutrina é causa mal fir­
mada ainda entre nós, e, factor importantíssi­
mo, sem a imprescindível confiança em che­
fes que se renovam e improvisam, em con­
sequencia de lamentaveis enfermidades ! . .. 

Um desastre motivado por abalroamento 
no trem que os conduzia e que acarretou va­
r ias ferimentos, justamente quando lhes falta­
va o necessario facultati vo ; as difficuldades 
ele aprovisionamento que lhes determinaram 
no quarto dia de marcha, a mobilisação d~ 
fo me, como pittorescamente por ah i se diz ; 
e a exiguidade de munições com que contam 
junto a si para o primeiro embate, completam 
o moral deste puj ilo de homens que recebe­
ram a missão de conquistar uma faci/ v icto­
ria sobre bandos irregulares de sertanejos. 

C.àtoc~ 

Dpresentar.ões. Muitas velharias são entre 
Y nós conservadas sem que 

tenham uma expli cação plausível. Não se coa­
dunam com as ex igencias de um exerci to 
modern o, no qual tudo collima, em ultima 
analyse, o preparo da t ropa. Assim succede 
com as taes apresentações, tão do gosto dos 
que não querem ser esquecidos, as quacs. com 
as frequentes alterações pessoaes, constant.~­
mente afastam um consideravel numero de oftl­
ciaes dos seus affazeres militares. 
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Esse habito detestavel , ridí culo, r emonta 

sem duvida aos tempos em que, por exemplo, 
um exercício geral de batalhão era um acon­
tecimento extraordinario ; coincide lambem, 
que nessa epoca, que é de hontem, o bata­
lhão era unidade independente, não havia re­
g imento, nem brigada, portanto qualquer al­
teração nessa unidade era levada aO conheci­
mento do superior immediato, o general, me­
diante apresentação pessoaL 

Com a nova organisação, exigiria a logica, 
que as apresentações por alterações no bata­
lhão fossem sómente até ao novo superior 
immediato - o ced. do regimento. JV\as á lo­
g ica sobrepõe-se o espírito pratico _- as apre­
sentações vão, como antigamente, até aos ge­
neraes.1 E ha tan~a _gente que gosta de se apre­
sentar . ... Aq u1 . c um que, tendo assumido 0 
con:mando de um batalhão incorporado, tira 
o d1 a para apresentar-se ; all i é outro que foi 
nomeado para um i~ q uerito , ou para um con­
s~lho , ou porque fo1 promov ido ou transfe­
n do, ou porq~1 e chegou d'aquelle lugar ou 
pa:t:_ para estoutro, ou que vae abrir um 
cal~ao ~ e fardamento , ou porque não vae 
ma1s abnl-o, etc. etc. etc. 
- Em exercitas de verdade, ning uem inter­
IOmpe o seu ser viço por motivo de uma 
ahpr_esentação. No corpo isso é feito n·ato-uma 

01 a de folga e .. t - . t'> ' ,. · as au ondades supen or es só 
s~o apresent~d os pelo cdte. do corpo os offi­
Ciéaes promoyldos ou transferidos quando ellas 
v m, a serv1ço ao e t ' d ' r spec IVO quartel ou quan-
o o ~ncontram no campo de instrucça-o 

A li ás só - -·b • quem na o reflecte u 111 pouco so-
re o nosso a~uso de apresentações, a re­

tel xtosdve_~dadeJramente infantis, não descobre 
a em a ja apontada falta de I . ' 
pra t ica equivale a uma despej·aodgalcad,e que etssa 

- d - mons ra-çao e que nao se tem o que f . E .t azer. 
F d no exe~cl ~ só não tem o que fazer os 
Jra eds, sell"!l -- atna,. dos diversos schismas da 
g ran e re 1g 1ao da 111ercia mili t· _ 

( E' . t ar . 
_ _In ~~essa ~~e a etymologia d'essa locu-

çao - _l nel Cla militar: provém da corru téla 
da an t1ga - lgnacia militar. ) J~' 

Metralhadoras com a tinha da mira inde­
====~. --=-..,. pendente da alça. 

Eutre ~ 1 versos melhoramentos nos orgaos 
de pontana da. rl} etr alhadora, realisados pela 
ca~a SJoerz, no tJ c 1 ~ o Snr. G~nera l Rohne que 
fo i fe1ta a separaçao dos do1s elementos da 
pontaria: angulo de sit io (v isada ) e angu lo 
de tiro ( a l ç~ ). 

A essencia d'essa « l inha de mira indepen­
dente » consiste em que apontada uma arma 

de fogo para o object ivo. póde-se alterar o 
ang ulo de tiro sem que isso modifique a si­
tuação da l inha de mira (visada). Está claro 
que isso augmcn ta a rapid ez ela promptifica­
ção do ti ro. 

Nos antigos apparelhos de pontaria é im­
prescindível commandar a alça e assim gra· 
dual-a. antes de faze r a visada: c a cada alte­
ração da distancia repet e-se essa dupla opera­
ção. Com a linha de mira independente o 
apontador póde fazer sua pontaria logo que 
esteja na posição de fog o: elle não precisa 
esperar pelo comm ando da alça que talvez 
ainda tenha que ser ava liada. Commandada a 
alça cite não tem mais que mover um volan­
te de ~l evação, estabelecendo a coincidencia 
de um index com a esca la da alça. 

H a 12 annos, n o N.o 89 do M. W. Bl., jã 
o general Rohne n'um artigo intitulado 
« Pensamentos sobre o ti r o da metralhadora ·• 
chamava a attenção para as vantagens da li-
nha de mira independente. ~ 
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